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MISSÃO
Promover o desenvolvimento da cidadania por meio da prática do Rugby e da partilha 

dos seus valores fundamentais.

VISÃO
Tornar-se uma potência internacional e um dos principais esportes no Brasil até 

2030, prezando e transmitindo os valores do Rugby.

VALORES
Paixão: por desenvolver o Rugby no Brasil;

Respeito: por todos os stakeholders da Brasil Rugby e pelas leis e regulamentos do 

Brasil e internacionais;

Disciplina: para manter o foco no planejamento estratégico e os objetivos traçados;

Integridade: no uso dos recursos públicos e privados sob nossa responsabilidade;

Solidariedade: com todas as pessoas envolvidas no Rugby do Brasil.
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PREZADOS AMIGOS,

APOIADORES E FÃS DO RUGBY BRASILEIRO,

É com imenso prazer e satisfação que escrevo sobre o nosso ano de 2018.

O ano de 2018 foi histórico, seja pela conquista pelos Tupis do Campeonato Sul-Americano de forma inédita, um trabalho incrível 

dos jogadores e da comissão técnica. Algo que ficará na nossa memória por muito tempo.

Realizamos uma grande integração entre o alto rendimento, atividade que a CBRu já vinha desenvolvendo de forma organizada nos 

últimos tempos, e o desenvolvimento e trabalho de base. Sabemos que ainda há muito trabalho a ser feito mas já começamos e 

enxergar bons frutos resultantes dessa colaboração.

Nessa linha, também foi no ano de 2018 celebramos com a World Rugby o acordo para a realização do Junior World Trophy no 

Brasil, a ser realizado de 4 a 22 de Julho em São José dos Campos, SP. Será a primeira vez que os Curumins irão jogar esse torneio, 

cujo último vencedor foi a seleção de Fiji em torneio disputado na Romênia.

As Yaras passaram por uma profunda reformulação de sua equipe pós ciclo olímpico Rio 2016. Temos um grupo em desenvolvimento 

com muito potencial e que poderá ocupar um lugar de destaque nos próximos anos.

Aprofundamos, em conjunto com as federações, um trabalho de revisão de estatuto e adequação ao novo momento do esporte 

brasileiro. A CBRu se orgulha de ter sido a primeira confederação brasileira a criar a estrutura de conselho de administração, algo 

que foi posteriormente seguido por várias entidades, entre eles o Comitê Olímpico Brasileiro (COB). Entretanto, a revisão estatutária 

se dá principalmente na questão de representação de atletas e clubes, algo que será concretizado na Assembleia Geral Ordinária do 

Ano de 2019.
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Trouxemos uma nova liderança para a área de arbitragem, cientes da necessidade de crescer o plantel de árbitros qualificados para suprir a evolução entre torneios e partidas nacionais 

e internacionais.

Cabe aqui também colocarmos uma visão importante da realidade econômica do nosso país. Como todos sabem, o Brasil vem passando por um grande período de instabilidade. 

Esse cenário, afetou o nosso esporte e as receitas da CBRu durante o período. Tivemos perdas importantes de patrocínios e repasses que foram em parte compensadas pelo corte 

de custos e pela geração de novas receitas, principalmente na promoção de eventos de grande porte, como foi o caso da histórica partida com os Maori All Blacks no estádio do 

Morumbi, isso na frente de 34.541 pessoas . Esperamos consolidar esse tipo de atividade para podermos ampliar o leque de receitas da CBRu.

Conseguimos enfrentar esse contexto altamente desafiador graças à continuidade e confiança dos nossos principais patrocinadores (main sponsors) Bradesco, Heineken, Correios e 

Accor. Além disso, contamos com a importante parceria do Comitê Olímpico Brasileiro e do Ministério do Esporte. Também continuamos estreitando a relação da CBRu com a World 

Rugby, o que tem feito com que a entidade invista cada vez mais no nosso país.

Nesse contexto, não poderia deixar de registrar o trabalho feito pelo staff da CBRu em um cenário bastante adverso. Do nosso CEO ao estagiário o compromisso foi enorme e deve 

ser reconhecido.

Também devo agradecer a todos os membros do Conselho de Administração e Comitês da CBRu, profissionais que dedicam seu tempo em prol do nosso esporte e que tornam o 

trabalho do rugby brasileiro mais dinâmico e potente.

Também gostaria de registrar aqui meu agradecimento aos atletas, profissionais de esporte, gestores e dirigentes de cada clube e federação de rugby do nosso país, o trabalho de 

vocês é o mais importante nesse ainda pequeno mas pujante ecossistema que é o nosso esporte. Recebam aqui o nosso muito obrigado.

Um abraço,

Eduardo Mufarej
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RESUMO DO CEO
O ano 2018 foi um ano que ficará para a memória dos fãs brasileiros de Rugby!

Finalmente conseguimos performances inéditas tanto dentro como fora de campo, consolidando o crescimento do Rugby Brasileiro 

em todos seus aspectos: título e vitórias inéditas dentro de campo, novos eventos de Rugby lançados para divulgar a modalidade, 

organização do maior evento de Rugby da história do Brasil, lançamento de um seriado no programa Esporte Espetacular, obtenção 

de lucro recorde em nossas Demonstrações Financeiras e avanços notáveis na modernização da nossa governança são algumas das 

conquistas alcançadas neste ano de 2018 e que nos ajudarão a manter a nossa velocidade de crescimento nos próximos anos. 

Dentro de campo
Depois de um trabalho consistente no Sistema de Alto Rendimento, os Tupis conseguiram elevar seu patamar de performance 

novamente, conseguindo performances e títulos inéditos! 

•	 Fomos Campeões Sul-Americanos pela 1ª vez na história;

•	 Conseguimos nossa primeira vitória contra a Argentina;

•	 Fizemos um grande jogo contra os Maori All Blacks (derrora 33 a 3), demonstrando que o Brasil está conseguindo ser cada vez 

mais competitivo frente às potencias mais estabelecidas do Rugby mundial.

Além disso, a performance as Yaras continuam no seu processo de evolução, demonstrando grande potencial. Tivemos uma 

participação muito boa na Copa do Mundo de 7s em San Francisco, onde levamos nosso jovem time, que fez um jogo decisivo de 

igual para igual contra  a seleção do Canadá, potência mundial, onde infelizmente acabamos perdendo. Mas mesmo assim a jogadora 

Bianca Santos, com 19 anos de idade no momento, terminou a Copa do Mundo como a 5ª maior artilheira em campo!  Além disso 

as Yaras confirmaram seu domínio na America do Sul pela 14ª vez consecutiva, desta vez também classificando a seleção Brasileira 

para os Jogos Pan-americanos de Lima 2019.

Por outro lado, nossas Yarinhas, recentemente criadas, não conseguiram a classificação para os Jogos Olímpicos da Juventude 2018 

de Buenos Aires. Isso deixa muito claro a importância do trabalho consistente e de longo prazo que precisamos fazer em nossas bases 

juvenis do Rugby Feminino, trabalho que já foi iniciado e planejamos fomentar. 

Os Curumins tiveram um ano irregular, conseguindo formar 5 jogadores que estrearam nos Tupis, mas ao mesmo tempo tendo uma 

performance abaixo do esperado no Sul-americano. Isso reforça a importância da necessidade de haver mais jogos para nossas 

seleções juvenis, algo que estamos trabalhando para melhorar. 

Por último o 7s masculino, como não é prioridade de investimento da CBRu, teve uma performance média, algo que já era esperado. 

Começaremos a usar o 7s masculino como uma plataforma de desenvolvimento de futuros Tupis. Fiquem de olho neles para identificar 

as estrelas futuras!
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Grassroots – Rugby de Clubes
2018 foi um ano de novidades para o Desenvolvimento e os Torneios Nacionais. 

Por um lado lançamos a nova iniciativa de Desenvolvimento, chamada Projeto Captar, que consiste em financiar diretamente projetos criados e operados pelas Federações, que visam 

trabalhar com um grupo de clubes para conectar atletas com clubes e aumentar sua captação e retenção de jogadores juvenis, focando na educação de treinadores e na criação de 

competições. O projeto já apresentou resultados promissores, especialmente em São Paulo, onde houve uma quantidade recorde de clubes juvenis M16, M18 e M20 inscritos nos 

torneios do Estado.

Também foi o ano do lançamento do novo Super 16, a 1ª divisão nacional do Rugby Brasileiro, que agora conta com 4 regiões, com 4 clubes cada. Este modelo é a semente do que, 

no longo prazo, será um torneio com participação de regiões de todo o Brasil. 

E já no primeiro ano tivemos resultados inéditos, como, por exemplo, o Charrua se classificando para o Top 8 Nacional pela 1ª vez em sua história, o Pê Vermelho fazendo jogos muito 

competitivos e conseguindo exposição de marca recorde para seu clube.

Fora de campo
Foi um ano de grandes conquistas e novidades! 

Começando pelo maior evento de Rugby já feito no Brasil: Brasil Rugby vs Maori All Blacks no dia 10 de novembro de 2018. Um jogo que contou com a presença de 34.500 pessoas 

no Estádio do Morumbi, além de mais 800.000 espectadores no canal SporTV e 180.000 de live unique viewers no Twitter. Um jogo que demonstrou que o Brasil está pronto para 

sediar grandes eventos de Rugby e que existe um grande interesse pelo Rugby no Brasil. 

Adicionalmente, lançamos o The Rugby Games, um evento inovador, onde criamos desafios baseados nas habilidades e situações do rugby e desafiamos atletas de alta performance 

de outras modalidades a competir contra os jogadores das nossas Seleções Nacionais. O evento teve uma excelente de audiência e foi muito bem recebido pela imprensa e 

patrocinadores. 

Em relação à Governança, a principal notícia é que fechamos o ano com um lucro de R$1.1M, algo inédito na CBRu, resultado do aumento de receitas via eventos e da redução de 

custos administrativos. Este lucro chega em um momento importante, já que o mercado ainda não está aquecido e novos patrocínios são raros. 

Adicionalmente, lançamos o nosso primeiro Annual Report, onde lançamos a nossa mais importante ferramenta de Gestão e Transparência: o Mapa Estratégico 2017-2023. Visando 

uma maior transparência, também lançamos as Demonstrações Financeiras Trimestrais. 

Em conclusão, estamos muito felizes pelo ano 2018, que nos trouxe muitas conquistas e alegrias em todos os âmbitos. Isso também nos coloca a responsabilidade de ter um 2019 

ainda melhor, tentando sempre construir acima do já edificado. Contamos com seu apoio tanto nas arquibancadas, como nos seus clubes e nas mídias sociais! 

Grande abraço,

 

Agustin.
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AUTO 
AVALIAÇÃO 

DO ANO 2018
A nossa auto-avaliação do ano 2018, baseada no 

Mapa Estratégico publicado no Relatório Anual 2018 
foi de 6,5 pontos sobre 10. 
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RESULTADOS 2018 ALTO RENDIMENTO Atingido totalmente Atingido parcialmente Não atingido

PAINEL KPI 2018 OBJETIVO 2018 REAL COMENTÃRIOS

1. XV - 30%
1.1 Ranking 50% 33-37 27 Fechamos o ano em 27º, acima do objetivo colocado pela World Rugby

1.2 Posições campeonatos - 50% ARC 4º ARC 5º Não atingimos a 4º posição no ARC

2. M20 - 13% 2.1 Resultados / Ranking SM 3º SM 4º Não atingimos a 3ª posição no Sulamericano

3. 7F - 23% 3.1 Resultados / Ranking Quali WSWS SF em HK Não conseguimos ganhar HK para classificar para o WSWS

4. 7M - 7% 4.1 Resultados / Ranking SM 4º SM 4º Objetivo cumprido. 4º no Sulamericano

5. SISTEMA AR - 17%

5.1 Pipeline AR - 50%
MA 40 / MJ 93 / FA 

55 / FJ 50

MA 45 / MJ 110 / 

FA 28 / FJ 37

Atingimos o objetivo do Pipeline Masculino mas ficamos abaixo no 

Pipeline feminino

5.2 Objetivos - 50%

Técnico: 2/2/1

Físicos: 0/3/1

Nutricionais: 0/3/3

Minutos: 1/0/0

Técnico: 0/2/3

Físicos: 0/3/1

Nutricionais: 0/3/0

Minutos: 1/0/0

Atingimos o objetivo na performance Nutricional e de Minutos de jogo

Tivemos uma performance parcial nos objetivos técnicos e físicos

6. NOVO CT - 10% 6.1 Status de iniciativa Funding / Licitação
Obra semi 

aprovada
A obra foi aprovada, porém não iniciamos a Licitação
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RESULTADOS 2018 DISSEMINAÇÃO Atingido totalmente Atingido parcialmente Não atingido

PAINEL KPI 2018 OBJETIVO 2018 REAL COMENTÃRIOS

1. Público médio 1.1 Total / Pagante 7.000 / 3.500 7.158 / 4.967
Superamos os objetivos de público graças ao jogo dos All 

Blacks Maori

2. Social Media 2.1 Número de followers / likes

FB: 215.000

IG: 33.500

TW: 15.500

FB: 220.664

IG: 42.300

TW: 17.500

Crescemos mais do planejado em todas as mídias sociais

3. TV e Streaming

3.1 Audiências - 50% 500.000 650.000
Tivemos audiências superiores ao objetivo tanto na TV a cabo 

como na TV aberta

3.2 Valor exposição (QI) - 50% R$ 7.5 M R$ 21.8 M Triplicamos o objetivo colocado
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RESULTADOS 2018 RUGBY DE CLUBES Atingido totalmente Atingido parcialmente Não atingido

PAINEL KPI 2018 OBJETIVO 2018 REAL COMENTÃRIOS

1. Torneio XV 

Masculino - 30%
1.1 Grau sucesso

•	 Lançamento sem W/O

•	 Dif. Média de pontos < 25

•	 28+ times

•	 Lançamento sem W/O

•	 Dif. Média de pontos de 33 

pontos

•	 24 times

•	 Lançamento sem W/O

•	 Média de diferença de pontos foi um pouco superior ao 

limite colocado (33 vs 25 pontos)

•	 Lançamos com 24 times no lugar de 28

2. Torneio Super 7s 

Feminino - 30%
2.1 Grau sucesso

Redesenhar para incorporar 

divisões juvenis

Redesenho iniciado - reunião com 

clubes marcada
Assunto incorporado na pauta, a ser definido em 2019

3. Torneio profissional 

- 30%

3.1 Status da 

iniciativa

•	 Fechar negociações LAR

•	 Iniciar negociações 

franquias

•	 Negociação LAR fechada

•	 CEO serã da CBRu

•	 Franquias identificadas

•	 Objetivos atingidos:

•	 Projeto LAR aprovado pela World Rugby

•	 CBRu terá duas franquias

•	 Já iniciamos conversas com potenciais franquias

4. Disseminação dos 

Torneios - 10%

4.1 Número de 

jogos transmitidos

•	 Final em TV

•	 Streaming QF e SF

•	 Semis e Final em TV

•	 Streaming QF

Conseguimos colocar as SF e Finais na TV (BandSports) e 

fazer streaming das QF, superando o objetivo colocado
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RESULTADOS 2018 DESENVOLVIMENTO Atingido totalmente Atingido parcialmente Não atingido

PAINEL KPI 2018 OBJETIVO 2018 REAL COMENTÃRIOS

1. Fortalecimento de 

Federações e Clubes - 0%

1.1 Federações operando com 

verbas CBRu
4 3 São Paulo, RGS e PR: não atingimos o objetivo de ter 4

2. Sistema de capacitação 

- 50%
2.1 Capacitação e Treinamento

E6 / T1 / M1 / 

C-150 /40/ 8

S&C - 30 / 10

1A - 30 / 0 / 0

G-50

ARB - 120 / 32 / 0

Leading - 30

E21 / T2 / M0

C-104 / 13 / 2

S&C - 31 / 0

1A - 25 / 8 / 0

G-50

ARB - 116 / 9 / 0

Leading - 50 / 10

Educadores: objetivo cumprido

Coaching: objetivo não cumprido

S&C: objetivo cumprido parcialmente

1A: objetivo cumprido parcialmente

Gestão: objetivo cumprido

ARB: objetivo cumprido parcialmente

Leading: objetivo cumprido

3. Pirâmide de 

Desenvolvimento - 25%
3.1 Retenção de Praticantes 70 / 22 / 8 80 / 17 / 3

Nossa pirâmide ficou pior do que o proposto, principalmente 

devido à falta de mecanismos de controle formais da 

quantidade de jogadores praticando
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RESULTADOS 2018 GESTÃO E GOVERNANÇA Atingido totalmente Atingido parcialmente Não atingido

PAINEL KPI 2018 OBJETIVO 2018 REAL COMENTÃRIOS

1. Fluxo de caixa - 40% 1.1 R$ em Reserva 0.5 M 0.5 M Objetivo cumprido

2. Projetos de Gestão - 

15%
2.1 Gestão e Governança 85% In Budget 90%+ Objetivo cumprido

3. Governança Benchmark 

- 22,5%

3.1 SDE - 25% 1º 5º Objetivo não cumprido: ficamos na 5ª posição do prêmio

5.2 Posição COB - 25% 2 4º Objetivo não cumprido: ficamos na 4ª posição do prêmio

5.3 Ranking Pacto - 25% Percentil 95 Percentil 45
Objetivo não cumprido: ficamos com percentil 45, porém deve-se a falta 

de calibração do Sistema de Ranking

4. Sponsors - 22,5%

4.1 Novo Sponsor 1 1 Objetivo cumprido: Boticário

4.2 Renovações 100% 100% Objetivo não cumprido: Perdemos Cremer e Mercado Livre



16

SEGUE ABAIXO O MAPA ESTRATÉGICO ATUALIZADO PARA O CICLO 2019-2023:

Resultados 7M 5%

Performance Sistema 15%

Status CT 15%

Ranking M20 15%

Ranking XV / Resultado Camp. 25%

Resultados 7F 25%

Disseminação Torneios 10%

Torneio XV 1a e 2a Divisão 

Masculino 30%

Status Torneio Profissional 

30%

Torneio S7s Feminino 30%

Projetos de Gestão 10%

Governança Benchmark 25%

Sponsors 25%

FCF Total / Reserva 40%

Social Media 20%

TV e Streaming 35%

Público Médio 45%

Educação Contínua 25%

Pathway Arbitragem 25%

Saude pirâmide 50%

100%

80%

60%

40%

20%

0%

25% 25% 15%25% 10%

Total: 100%

DisseminaçãoCompetiçõesGestãoDesenvolvimentoAlto Rendimento

QUADRO GERAL DO MAPA ESTRATÉGICO DA CBRU 
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PAINEL KPI 2018 2019 2020 2021 2022 2023

1. XV - 30%

1.1 Ranking 50% 27
33-37 (stretch 

24)
28-33 (stretch 

22-24)
25-30 (Stretch 

22-24)
23-28 (Stretch 

20-22)
20-25

1.2 Posições 
campeonatos 50%

ARC 5O ARC 4O ARC 3O ARC 3O ARC 3O ARC 2O

2. M20 - 13%
2.1 Resultados / 

Ranking
SM 4O SM 3O SM 2O / JWT 8O SM 2O / JWT 7O SM 1O / JWT 6O SM 1O / JWT 6O

3. 7F - 23%
3.1 Resultados / 

Ranking
SF em HK

Quali WSWS
Lima: Bronze

WSWS 8O

Toquio: Top 6
WSWS 7O WSWS 7O WSWS 6O

Panam: Prata

4. 7M - 7%
4.1 Resultados / 

Ranking
SM 4o SM 3o

Lima: Bronze
SM 3o

Toquio: Top 10
SM 2o SM 2o SM 2o

Panam: Bronze

5. Sistema AR - 
17%

5.1 Pipeline AR 50%
MA 45 / MJ 110 / 

FA 28 / FJ 37
MA 44 / MJ 105 / 

F 69 / FJ 61
MA 50/ MJ 115 / F 

79 / FJ 70
MA 56 / MJ 125 / 

F 93 / FJ 80
MA 65 / MJ 140 / 

F 100 / FJ 90
MA 80 / MJ 160 / 

F 100 / FJ 100

5.2 Objetivos 50%

Técnico: 3/2/0
Físicos: 1/3/1
Nutric.: 1/3/0

Minutos: 1/0/0

Técnico: 3/2/0
Físicos: 1/3/0
Nutric.: 2/1/0

Minutos: 1/0/0

Técnico: 4/1/0
Físicos: 1/4/0
Nutric.: 2/2/0

Minutos: 1/0/0

Técnico: 5/0/0
Físicos: 2/3/0
Nutric.: 4/0/0

Minutos: 1/0/0

Técnico: 5/0/0
Físicos: 3/2/0
Nutric.: 4/0/0

Minutos: 1/0/0

Técnico: 5/0/0
Físicos: 5/0/0
Nutric.: 4/0/0

Minutos: 1/0/0

6. Novo CT - 10%
6.1 Status de 

iniciativa
Obra semi 
aprovada

Arrecadar Fase 1 Estreia Parcial Estreia Total

QUADRO ESPECÍFICO DE ALTO RENDIMENTO Atingido totalmente Atingido parcialmente Não atingido
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PAINEL KPI EXPLICAÇÃO 

1. XV - 30%

1.1 Ranking Posição no final do ano da Seleção Adulta de XV Masculino no ranking da World Rugby

1.2 Posições 
campeonatos

Posição em torneios internacionais disputados pela Seleção Adulta de XV Masculino

2. M20 - 13% 2.1 Ranking
Posição no ranking sul-americano e/ou mundial dependendo do torneio de máximo nível disputado 

(Sul-americano ou Mundial A/B)

3. 7f - 23% 3.1 Resultados Posição no final do Circuito Mundial / Sul-americano / Pan-americano / Mundial / Jogos Olímpicos

4. 7M - 7% 4.1 Resultados Posição no final do Circuito Mundial / Sul-americano / Pan-americano / Mundial / Jogos Olímpicos

5. Sistema AR - 17%

5.1 Pipeline AR Quantidade de atletas treinando no Sistema por tipo, idade e sexo (média do ano)

5.2 Objetivos Status dos resultados: Verde / Amarelo / Vermelho por área Técnica, Física, Nutricional e de Minutos de Jogo

6. Novo CT - 10%
6.1 Status de 

iniciativa
Status do projeto de construção do CT da CBRu

EXPLICAÇÃO DOS KPIS DE ALTO RENDIMENTO 
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PAINEL KPI 2018 2019 2020 2021 2022 2023

0. Fortalecimento 
Federações e Clubes 

0%

0.1 Federações 
operando com verba 

CBRu
2 3 4 5 6 7

1. Sistema de 
capacitação 50%

1.1 Capacitação e 
Treinamento

E21 / T2 / M0

C-104 / 13 / 2

S&C-31 / 0

1A-25/ 8 / 0

G-50

ARB-116 / 9 / 0 / 

Leading - 50 / 10

E36 / T5 / M0

C-150 / 40 / 8

S&C-30 / 10

1A-30/ 10 / 1

G-50

ARB-120 / 21 / 0

ARB Int.: 1

Leading - 50 / 30

E8 / T2 / M0

C-100 / 30 / 5

S&C-30 / 10

1A-30 / 0 / 0

G-50

ARB-160 / 32 / 1

ARB Int.: 3

Leading - 30

E8 / T1 / M0

C-100 / 30 / 5

S&C-30 / 10

1A-30/ 6 / 0

G-50

ARB-200 / 36 / 0

ARB Int.: 5

Leading - 30

E8 / T0 / M0

C-50 / 30 / 5

S&C-30 / 10

1A-30/ 0 / 0

G-50

ARB-200 / 40 / 0

ARB Int.: 5

Leading - 30

E8 / T1 / M0

C-50 / 30 / 5

S&C-30 / 10

1A-30/ 6 / 0

G-50

ARB-200 / 40 / 1

ARB Int.: 5

Leading - 30

2. Pirâmide de 
desenvolvimento 25%

2.1 Retenção de 
praticantes

80/17/3 75/20/5 67/25/8 67/25/8 66/27/7 65/28/7

3. Pathway Arbitragem 
- 25%

3.1 Pathway árbitros N/A

•	 Implementar 

Plano

•	 Painel: 15

•	 AR: 3M / 2F

•	 Atuação SAR

•	 Painel: 15

•	 AR: 4M / 3F

•	 Atuação WR

•	 Controle 

Estadual

TBD TBD TBD

QUADRO ESPECÍFICO DE DESENVOLVIMENTO
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PAINEL KPI EXPLICAÇÕES

0. Fortalecimento 
Federações e Clubes 

40%

0.1 Federações 
operando com verba 

CBRu

Federações que estão recebendo e executando repasses de verbas da CBRu orientados a projetos de desenvolvimento de 

base e/ou educação

1. Sistema de 
capacitação 40%

1.1 Capacitação e 
Treinamento

Pessoas formadas no ano de Educadores, Trainers e Master Trainers no ano. Pessoas Formadas como Coaches, 

Preparadores Físicos,

1os auxiliares, Gestores, Árbitros e Leaders por nível 1/2/3 no ano.

2. Pirâmide de 
desenvolvimento 20%

2.1 Retenção de 
praticantes

% de jogadores ativos por categoria de idade determinada pela World Rugby:

Adulto / Adolescente / Preadolescente

3. Pathway Arbitragem 
- 25%

3.1 Pathway árbitros
Nível de implementação do Plano de Arbitragem: Quantidade de árbitros atuando por nível do pathway, tipo de atuação,

programas nacionais implementados.

EXPLICAÇÃO DOS KPIS DE DESENVOLVIMENTO
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QUADRO ESPECÍFICO DE TORNEIOS E EVENTOS 

PAINEL KPI 2018 2019 2020 2021 2022 2023

1. Torneio XV 
Masculino - 30%

1.1 Grau de 
sucesso

•	 Lançamento 
sem W/O

•	 Dif. Média de 
pontos 33 
pontos

•	 24 times

•	 Sem W/O
•	 Dif. Média de 

pontos <25
•	 24 times

•	 Dif. Média de 
pontos <20

•	 Implementação 
de requisitos

•	 28+ times
•	 Incorporar novas 

regiões na 2D

Ter pelo menos 
7 regiões na 2ª 

divisão

2. Torneio Super 
Sevens Feminino 

- 30%

1.1 Grau de 
sucesso

Redesenho iniciado 
- reunião com 
clubes marcada

Lançamento do 
redesenho parcial

Lançamento do 
redesenho completo

Implementação de 
requisitos

3. Torneio 
profissional - 30%

3.1 Status da 
iniciativa

•	 Negociação 
LAR fechada

•	 CEO será da 
CBRu

•	 Franquias 
identificadas

•	 Finalizar 
negociações 
franquias

•	 100% 
contratações 
franquias

•	 Lançar 2 
franquias

•	 40 jogadores 
brasileiros pelo 
menos

45 jogadores 
brasileiros pelo 
menos

50 jogadores 
brasileiros pelo 
menos

60 jogadores 
brasileiros pelo 
menos

4. Dissiminação 
dos Torneios - 

10%

4.1 # jogos 
transmitidos

•	 Semis e Final 
em TV

•	 Streaming QF

•	 Final em TV
•	 Streaming QF 

e SF
•	 Streaming 1 

rodada por 
jogo

•	 Final em TV
•	 Streaming QF e 

SF
•	 Streaming todos 

os jogos

•	 Final em TV
•	 Streaming QF 

e SF
•	 Streaming 

todos os jogos

•	 Final em TV
•	 Streaming QF 

e SF
•	 Streaming 

todos os jogos

•	 Final em TV
•	 Streaming QF 

e SF
•	 Streaming 

todos os jogos
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PAINEL KPI 2017

1. Torneio XV Masculino - 
30%

1.1 Grau de sucesso Avanço do lançamento do novo formato do XV nacional segundo o planejamento feito

2. Torneio Super Sevens 
Feminino - 30%

1.1 Grau de sucesso Avanço do lançamento do novo formao do Sevens Feminino nacional segundo o planejamento feito

3. Torneio profissional - 
30%

3.1 Status da iniciativa Avanço do lançamento da liga profissional de rugby adulta masculina de XV

4. Dissiminação dos 
Torneios - 10%

4.1 # jogos transmitidos Quantidade de jogos de torneios Brasil Rugby transmitidos na Internet e/ou TV

EXPLICAÇÃO DOS KPIS DE TORNEIOS E EVENTOS
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PAINEL KPI 2018 2019 2020 2021 2022 2023

1. Público médio 1.1 Total / Pagante 7.158 / 4.967 8.000 / 5.000 10.000 / 6.000 11.000 / 7.500 12.000 / 10.000 15.000 / 12.000

2. Social Media
2.1 # followers / 

likes

FB: 220.664

IG: 42.300

TW: 17.500

FB: 240.000

IG: 55.000

TW: 22.000

FB: 260.000

IG: 65.000

TW: 25.000

FB: 280.000

IG: 75.000

TW: 27.500

FB: 300.000

IG: 100.000

TW: 35.000

FB: 325.000

IG: 120.000

TW: 45.000

3. TV e Streaming

3.1 Audiências - 

50%
650.000 750.000 800.000 1.000.000 1.250.000 1.500.000

3.2 Valor exposição 

(QI) - 50%
R$ 7.5M / TBD R$ 10M R$ 12M R$ 14M R$ 16M R$ 20M

QUADRO ESPECÍFICO DE DISSEMINAÇÃO
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PAINEL KPI EXPLICAÇÃO

1. Público médio - 40% 1.1 Total / Pagante Publico total e publico pagante de ingressos

2. Social Media - 20% 2.1 # followers / likes Soma de todos os likes e followers de Facebook, Instagram e Twitter

3. TV e Streaming - 40%

3.1 Audiências - 50% Audiência total segundo relatório anual do Ibope

3.2 Valor exposição (QI) - 50% Valor de Mídia QI total segundo relatório anual do Ibope

EXPLICAÇÃO DOS KPIS DE DISSEMINAÇÃO
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QUADRO ESPECÍFICO DE GESTÃO

PAINEL KPI 2018 2019 2020 2021 2022 2023

1. Fluxo de caixa - 

40%
1.1 R$ em Reserva R$ 0.5M R$ 0.5M R$ 0.75M R$ 0.75M R$ 1M R$ 1M

2. Projetos de 

Gestão - 15%
Gestão & Gov. In Budget 90%+ Ter ERP em Junho TBD TBD TBD TBD

3. Governança 

Benchmark - 

22,5%

3.1 SDE - 25% 5º 2o 1º 1º 1º 1º

3.2 Posição COB - 25% 4º 3º 2º 1º 1º 1º

3.3 Ranking Pacto - 25% Percentil 45 Percentil 75 Percentil 95 Percentil 95 Percentil 95 Percentil 95

4. Sponsors - 

22,5%

Novo Sponsor 1 1 1 1 1 1

Renovações 100% 100% 100% 100% 100% 100%
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PAINEL KPI EXPLICAÇÃO

1. Fluxo de caixa - 40% 1.1 Total / meses em Reserva
Total de verba livre em R$M (sem contar reembolsos da World Rugby) / reserva de caixa mensurada 

em meses de operação (custo fixo)

2. Projetos de Gestão 2.1 Sistema funcionando
Novo Sistema de Gestão funcionando em todas as dimensões: financeira, orçamentária, folha, 

contratos, etc.

3. Governança Benchmark - 

22,5%

3.1 SDE Posição no ranking de Melhor Governança da Sou do Esporte

3.2 Ranking COB Posição no ranking de 5 níveis do COB dentro da nossa categoria de tamanho

3.3 Ranking Pacto Percentil de colocação no Ranking Pacto dentro da nossa categoria de tamanho

4. Sponsors - 22,5%

Novo Sponsor Contratação de um novo Sponsor

Renovações Renovações de contratos fechando no ano

EXPLICAÇÃO DOS KPIS DE GESTÃO
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ÁREA SIGLA SIGNIFICADO

Alto Rendimento

ARC
Americas Rugby 

Championship

SM
Torneio Sul Americano de 

Rugby

JWT
Junior World Trophy (Copa 

do Mundo M20)

WSWS
Circuito Mundial Feminino 

de 7s

MA Masculino Adulto

MJ Masculino Juvenil

FA Feminino Adulto

FJ Feminino Juvenil

Torneios e Eventos

SF Semifinal 

QF Quartas de Final

LAR Liga Americana de Rugby

DICIONÁRIO DE SIGLAS

AREA SIGLA SIGNIFICADO

Disseminação

FB Facebook

IG Instagram

TW Twitter

Desenvolvimento

S&C Força e Condicionamento

1A 1os Auxílios

G Gestão

ARB Arbitragem

E Educadores

T Trainers

M Master Trainer

C  Coaching

Gestão SDE Sou do Esporte
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ATIVIDADES & RESULTADOS

DESEMPENHO
DA CBRU
EM 2018
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ALTO
RENDIMENTO
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PALAVRAS DO
DIRETOR DE RUGBY
2018 foi um ano muito intenso e de crescimento. Fazendo uma análise por áreas chave do Sistema, 

podemos concluir que:

A área Técnica melhorou significativamente algumas fases do jogo, mas devemos continuar a 
nos concentrar nas habilidades individuais e posicionais.
•	 Melhoramos nos aspectos da apresentação da bola, passe e ruck.

•	 Devemos nos concentrar muito no futuro no duelo, tackle, jogo aéreo.

•	 Melhoramos a compreensão do jogo.

•	 Também tivemos uma melhora notável no Scrum.

A área de Força e Condicionamento teve um ano de evolução nas técnicas e tecnologias. Fizemos 
modificações no sistema de avaliação e começamos a trabalhar com GPS rotineiramente nos 
treinamentos. Porém, não foi possível melhorar fisicamente como tínhamos planejado, motivo 
pelo qual 2019 será um ano de foco neste aspecto.
•	 Houve um grande crescimento de força.

•	 Precisamos melhorar a capacidade aeróbica.

•	 Os trabalhos de energia e velocidade estão pendentes.

A área de Nutrição está funcionando muito bem com 70% dos jogadores. Ainda temos problemas 
com 30% dos jogadores, em sua dieta e disciplina. Devemos realizar algumas reformas que 
serão implementadas no ano de 2019.
•	 Mantivemos os níveis de 2017, dobras, dieta e peso.

•	 Devemos melhorar o crescimento da massa muscular.

Finalmente a área de Fisioterapia foi muito exigida devido ao crescimento no 
número de jogadores. Tentaremos crescer a área no ano de 2019, para poder 
garantir trabalhos preventivos e de recuperação no nível desejado.
•	 Devemos desenvolver este departamento ainda mais em 2019: Médico, Fisio, 

Psicológico.

Durante o ano de 2018 trabalhamos muito no desenvolvimento pessoal dos atletas. 

O time começou a aprender a ganhar, com vitórias de viradas muito importantes, ou 

defesas de placares apertados que antes não aconteciam. O fator psicológico por 

trás disso foi trabalhado, porém precisamos continuar trabalhando neste aspecto.

A responsabilidade dos atletas é um dos setores em que o sistema melhor cresceu, 

e cada atleta começa a se responsabilizar por suas próprias ações. Também os 

encarregados das áreas, começaram a assumir o papel de liderança que lhes cabe.

Este ano conseguimos implementar um processo de planejamento muito bom, 

onde os técnicos foram preparados e os jogadores melhoraram e entenderam os 

objetivos. Para isso foi fundamental a realização de três encontros nacionais de 

Staff de Alto Rendimento.

Rodolfo Ambrosio
Diretor de Rugby
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TUPIS
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PALAVRAS DO TÉCNICO
2018 foi um ano histórico para os Tupis. 

Fomos campeões sul-americanos pela 1ª vez na história, vencemos a Geórgia XV na Geórgia, a Argentina XV na Argentina 

e fizemos um jogo duro contra os All Blacks Maori. 

Durante o ano conseguimos incorporar novos jogadores com sucesso, como o Matteo Dell´Acqua, Daniel Lima, Matheus 

Augusto e Valentin Garcia. 

A performance foi consequência de, entre outras coisas, a melhoria na estrutura e na intensidade dos treinamentos, por 

mais que ainda não possamos trabalhar todas as áreas que gostaríamos. Houve um controle muito bom dos treinamentos, 

satisfatório e com bom feedback entre o Staff e os jogadores.

Infelizmente ainda estamos sujeitos a muitas mudanças internacionais, o que nos força muitas vezes a nos adaptar aos 

compromissos com pouco tempo de notificação. 

Sobre a performance específica dos Tupis:

•	 Melhoramos a intensidade, ainda temos que trabalhar a parte metabólica.

•	 Houve grande crescimento na apresentação e no Scrum.

•	 Temos que melhorar o duelo, o tackle e jogo aéreo.

•	 Tivemos problemas nutricionais com alguns jogadores que não atingiram a disciplina necessária e devemos melhorar o 

crescimento da massa muscular de quase todos.

Rodolfo Ambrosio
Head Coach do XV Masculino
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TORNEIO RIVAL (RANKING) LOCAL RESULTADO

Americas Rugby Championship Chile (26°) Santiago, Chile Vitória 16-14

Americas Rugby Championship Uruguai (18°) São Paulo, Brasil Derrota 27-18

Americas Rugby Championship Canadá (21°) Langford, Canada Derrota 45-5

Americas Rugby Championship Estados Unidos (17°) São Jose dos Campos, Brasil Derrota 45-16

Americas Rugby Championship Argentina (n/a) São Jose dos Campos, Brasil Derrota 28-8

Torneio Sulamericano Chile (28°) São Paulo, Brasil Vitória 28-12

Torneio Sulamericano Argentina (n/a) Buenos Aires, Argentina Vitória 36-33

Torneio Sulamericano Colômbia (41º) São Paulo, Brasil Vitória 67-5

Amistoso Racing 92 Tbilisi, Geórgia Derrota 45-7

Amistoso Geórgia XV Tbilisi, Geórgia Vitória 20-18

Amistoso Maori All Blacks São Paulo, Brasil Derrota 35-3

RESUMO DE JOGOS JOGADOS PELA SELEÇÃO MASCULINA DE XV ADULTA NO 2018
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JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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EVOLUÇÃO DO RANKING DA SELEÇÃO MASCULINA DE XV 
ADULTA DURANTE 2018
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O ano 2018 para as Yaras foi um ano de aceleração no desenvolvimento da nova geração de Yaras. Devido um  processo de amadurecimento da Seleção 
Adulta, não conseguimos nosso principal objetivo de sermos campeões em Hong Kong. Os outros objetivos foram atingidos, mantendo nossa última 
performance em RWC 7s, mas com atuações destacadas, como nossos jogos contra o Canadá, Japão e África do Sul e o fato da Bianca ter sido a 5ª 
maior artilheira da RWC 7s, somente com 19 anos de idade. Também mantivemos a liderança na América do Sul, tanto no Odesur como no Sul-Americano.

A principal frustação do ano foi perder a classificação para os Jogos Olímpicos da Juventude de Buenos Aires 2018. Isto foi uma alerta que nos fez 
acelerar os planos para o M18 e inseri-las dentro do Sistema de Alto Rendimento. Hoje elas já estão treinando periodicamente e tendo competições 
internas a internacionais.

YARAS
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PALAVRAS DO TÉCNICO
Começamos o ano 2018 com três grandes objetivos: 
•	 Alinhar todas as práticas de coaching

•	 Desenvolver maior profundidade de jogadoras

•	 Melhorar a performance nos principais torneios  

Para isto trabalhamos em:
•	 Estabelecer um estilo de jogo que nos permitisse ter mais oportunidades de fazer pontos e um sistema defensivo 

que conseguisse se adaptar às habilidades ofensivas das melhores equipes.

•	 Acelerar o processo de entendimento e aprendizado do jogo dos jogadores: investimos mais tempo para criar 

uma estrutura de time com um grupo de liderança que guiasse todas as ações

•	 Trabalhar nossa capacidade mental para superar situações de alto stress durante jogos chaves e melhorar nossa 

preparação para os grandes torneios planejando pré-torneios.

Durante o 2018 conseguimos alguns resultados importantes, como uma performance boa na Copa do Mundo 

Feminina, considerando que o nosso time era o mais jovem da Copa. Além disso, ganhamos ouro no Odesur e 

mantivemos o invicto no Sul-Americano por 14 anos consecutivos, jogando com um time muito jovem. Isto nos 

permitiu classificar para Hong Kong e os Pan-americanos. 

Infelizmente no torneio de Hong Kong de 2018 fomos eliminados pela Bélgica em quartos de final, não conseguindo 

assim o nosso objetivo de chegar até a final do torneio.

Como principais aprendizados do 2018, podemos ressaltar:
•	 Não fizemos uma preparação adequada para o torneio classificatório para os Jogos Olímpicos da Juventude e 

por isso perdemos uma oportunidade muito boa de participar dos Jogos. Porém, o programa de Alto Rendimento 

para menores de 18 anos que foi iniciado acabou sendo muito benéfico para o Programa de Alto Rendimento 

Feminino, aportando muitas atletas jovens ao Sistema. Hoje o Brasil conta com o grupo de atletas de Alto 

Rendimento mais jovem do Tier 1 e Tier 2.
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•	 O time adulto também sofreu a falta de torneios preparatórios antes de competir em Hong Kong, isto 

foi identificado como algo a corrigir no futuro.

•	 A preparação prévia para a Copa do Mundo de 7s ficou evidente dentro de campo. Ter jogado o torneio 

de Canada, Hong Kong e o Odesur, ajudou a que o time chegasse em excelente nível para a RWC 7s. 

Infelizmente não conseguimos fechar o jogo vs o Japão, mas ao longo da RWC conseguimos dar 

espaço para muitas atletas novas e também fechar com uma grande vitória vs a África do Sul, um time 

muito experimentado e bem treinado.

•	 Finalmente, devido à falta de torneios internacionais no 2º semestre do ano, nossa performance no 

Sul-Americano não foi o que planejamos. Embora fomos campeãs, não ficamos satisfeitos com o 

nosso desempenho.

Pontos chaves para o futuro:
•	 1.	 Mais torneios preparatórios para os torneios chaves do ano

•	 2.	 Considerar apoio psicológico para os grandes desafios

•	 3.	 Incrementar a base de Alto Rendimento para nosso plano de performance em Paris 2024

Plano para 2019
•	 Continuidade sobre o já feito em 2017 e 2018

•	 Classificar para o Circuito Mundial 

•	 Classificar para Tóquio 2020

•	 Competir pelo Ouro no Pan-Americano 

•	 Incrementar a profundidade do Sistema de Alto Rendimento Feminino

•	 Intensificar nossa preparação e construção para Tóquio 2020, para empurrar por uma posição Top 6!

•	 Procurar melhores pré-torneios antes das principais competições

•	 Procurar mais oportunidades de jogo para as jogadoras mais jovens do Sistema, para prepara-las 

para Tóquio 2020 e Paris 2024.
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TORNEIO RIVAL (RANKING) LOCAL RESULTADO

World Rugby Women Sevens Series Qualifier China Hong Kong Derrota 31-5

World Rugby Women Sevens Series Qualifier Kazakstán Hong Kong Vitória 22-10

World Rugby Women Sevens Series Qualifier Hong Kong Hong Kong Vitória 38-0

World Rugby Women Sevens Series Qualifier Bélgica Hong Kong Derrota 17-12

World Rugby Women Sevens Series Nova Zelandia Victoria, Canadá Derrota 51-0

World Rugby Women Sevens Series Inglaterra Victoria, Canadá Derrota 31-17

World Rugby Women Sevens Series Fiji Victoria, Canadá Derrota 47-14

World Rugby Women Sevens Series Russia Victoria, Canadá Vitória 24-19

World Rugby Women Sevens Series Japão Victoria, Canadá Derrota 31-21

World Rugby World Cup Sevens 2018 Japão San Francisco, EUA Derrota 19-14

World Rugby World Cup Sevens 2018 Canadá San Francisco, EUA Derrota 43-19

World Rugby World Cup Sevens 2018 África do Sul San Francisco, EUA Vitória 22-0

World Rugby World Cup Sevens 2018 Papa Nova Guinea San Francisco, EUA Vitória 15-12

RESUMO DOS JOGOS JOGADOS PELA SELEÇÃO FEMININA DE 7S ADULTA EM 2018
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TORNEIO RIVAL (RANKING) LOCAL RESULTADO

Odesur 2018 Colômbia Cochabamba, Bolivia Vitória, 36-00

Odesur 2018 Paraguai Cochabamba, Bolivia Vitória, 42-12

Odesur 2018 Uruguai Cochabamba, Bolivia Vitória, 47-00

Odesur 2018 Peru Cochabamba, Bolivia Vitória, 43-00

Odesur 2018 Bolivia Cochabamba, Bolivia Vitória, 65-00

Odesur 2018 Argentina Cochabamba, Bolivia Vitória, 34-5

Torneio Sul-Americano Costa Rica Montevideo, Uruguai Vitória 47-00

Torneio Sul-Americano Peru Montevideo, Uruguai Vitória 37-5

Torneio Sul-Americano Colômbia Montevideo, Uruguai Vitória 40-00

Torneio Sul-Americano Uruguai Montevideo, Uruguai Vitória 31-00

Torneio Sul-Americano Peru Montevideo, Uruguai Vitória 31-5

Torneio Sul-Americano Argentina Montevideo, Uruguai Vitória 17-10

RESUMO DOS JOGOS JOGADOS PELA SELEÇÃO FEMININA DE 7S ADULTA EM 2017
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CURUMINS
O ano 2018 para os Curumins foi um ano de altos e baixos. Por um lado, 3 jogadores desta seleção já tiveram sua estreia na Seleção Adulta enquanto 
ainda eram jogadores da Seleção M20, algo que demonstra a qualidade técnica deste grupo. Porém isto não foi evidenciado em resultados no Torneio 
Sul-Americano, o que foi um golpe duro para a Brasil Rugby.

Em parte por causa disto, foram implementadas algumas mudanças na liderança dos Curumins, agora sobre o comando do Jacob Mangin e já totalmente 
dentro do Sistema de Alto Rendimento.
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PALAVRAS DO TÉCNICO
O ano 2018 começou da forma errada para o M20 Brasileiro, já que nossa Seleção M20, muito experiente , teve uma das suas piores 
performances nos últimos anos em torneios Sul-Americanos. 
Porém, logo depois deste mal início, tivemos a boa notícia da confirmação da organização do World Rugby U20 Trophy no Brasil, o que nos 
colocou uma grande oportunidade e desafio na nossa frente.  
Com este torneio em mente começamos uma ampliação do Sistema de Alto Rendimento, visando acelerar a preparação da Seleção M20 para o 
Trophy e ao mesmo tempo aprofundar o Sistema para incorporar atletas M18, para trabalhar melhorar a preparação dos nossos atletas de ponta.

Realizamos múltiplas seletivas e testes ao longo do ano em todas as Federações filiadas à CBRu, junto com detecções de atletas que nunca 
tinham jogador rugby antes, mas que apresentavam excelentes condições naturais para o esporte.
Como resultado, hoje temos uma lista de 75 jogadores menores de 18 anos identificados como de alto potencial, um número que cresce todos 
os meses, a medida que realizamos mais visitas e detecções. Temos também uma lista de 300 jogadores que temos contatado nos últimos 6 
meses que demonstraram potencial e finalmente estamos trabalhando com um grupo de 30 jogadores que estão efetivamente concorrendo por 
um lugar na equipe que participará do World Rugby U20 Trophy.

Durante o ano, pela primeira vez, tivemos uma seleção M18 de 7s e outra de XVs competindo de torneios sul-americanos organizados em 
Novembro e Dezembro. Estes dois torneios foram muito bons para que os jogadores pudessem experimentar o nível internacional do rugby 
juvenil de países com grande tradição juvenil, como Argentina, Uruguai e o Chile. Como resultado os nossos jogadores voltaram com os ânimos 
renovados para treinar mais duro e demonstrar que podem performar nesse nível.

Para o 2019 os principais objetivos são:
•	 Manter os esforços de detecção de talento ao redor do Brasil, continuar aumentando a nossa lista de jogadores com potencial através das 

conexões com treinadores de clubes e Centros de Alto Rendimento;
•	 Trabalhar mais de perto com treinadores juvenis de clubes para entender como podemos ajuda-los a trabalhar mais efetivamente; 
•	 Continuar na preparação do time M20, criando sua identidade, que será mantida e reforçada ao longo dos próximos anos;
•	 Estabelecer um Ambiente de Treinamento Diário na preparação final para o World Rugby U20 Trophy;
•	 Fornecer competição internacional e excelente nível de coaching para os jogadores nascidos no ano 2001 e 2002, com o objetivo de 

classificar para o  World Rugby U20 Trophy do ano 2021.

Jacob Mangin
Head Coach do XV Juvenil
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TORNEIO RIVAL (RANKING) LOCAL RESULTADO

Sul-Americano Paraguai Assunção, Paraguai Derrota 25-23

Sul-Americano Chile Assunção, Paraguai Derrota 30-3

Sul-Americano Colômbia Assunção, Paraguai Vitória 59-7

RESUMO DE JOGOS INTERNACIONAIS JOGADOS PELA SELEÇÃO MASCULINA DE XV 
JUVENIL EM 2018
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SEVENSMASCULINO
O 7s Masculino tem como objetivo a desenvolvimento de futuros Tupis. Sua plataforma de competições é a necessária para o desenvolvimento dos seus 
atletas, sem almejar conquistas esportivas, já que o objetivo não é competir por títulos. 
 
Levando isto em conta, a performance da Seleção foi satisfatória tanto em Punta Del Este como em Viña del Mar, com vitórias importantes e principalmente 
com muitos minutos de jogo para nossos jogadores em desenvolvimento.
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TORNEIO RIVAL (RANKING) LOCAL RESULTADO

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 1 França Punta del Este Derrota 26-20

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 1 Uruguai Punta del Este Vitória 17-12

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 1 EUA Punta del Este Vitória 29-5

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 1 França Punta del Este Derrota 28-12

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 1 Irlanda Punta del Este Vitória 17-12

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 1 Alemanha Punta del Este Derrota 24-12

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 2 Irlanda Viña del Mar Empate 14-14

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 2 Paraguai Viña del Mar Vitória 29-21

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 2 África do Sul Viña del Mar Empate 14-14

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 2 Uruguai Viña del Mar Derrota 14-7

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 2 Alemanha Viña del Mar Derrota 14-7

Circuito Sul-americano de 7s – Etapa 2 Chile Viña del Mar Derrota 26-12

Odesur Uruguai Cochabamba, Bolivia Empate 14-14

Odesur Argentina Cochabamba, Bolivia Derrota 24-7

Odesur Paraguai Cochabamba, Bolivia Vitória 31-7

Odesur Colômbia Cochabamba, Bolivia Vitória 19-17

Odesur Bolivia Cochabamba, Bolivia Vitória 75-7

Odesur Chile Cochabamba, Bolivia Derrota 52-0

RESUMO DE JOGOS JOGADOS PELA SELEÇÃO MASCULINA DE 7S EM 2018
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Durante o ano de 2018 aprofundamos o funcionamento do Sistema 

de Alto Rendimento, somando novos treinadores ao Sistema, com 

conhecimentos específicos para complementar o desenvolvimento dos 

nossos jogadores.

Durante o ano de 2018 focamos intensamente no crescimento do sistema 

para as categorias juvenis masculinas e femininas, visando ter quadros 

completos em cada academia, de M16 até o Adulto.

2018 foi um ano de incremento dos jogos interacademias, que se 

provaram muito úteis para o desenvolvimento de jogadores com potencial 

de Alto Rendimento, já que os jogos são de alta intensidade, começando 

a fazer este tipo de jogos para as categorias juvenis também. 

Como resultado, tivemos um incremento na quantidade de jogadores 

juvenis no Sistema, que estão treinando duas vezes por semana com o 

apoio do nosso Staff.

SISTEMA
DE ALTO
RENDIMENTO
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QUANTIDADE DE ATLETAS POR CATEGORIA NO SISTEMA 
DE ALTO RENDIMENTO NO FINAL DE 2018

FEMININA JUVENILFEMININA ADULTA

MASCULINO ADULTO

MASCULINO JUVENIL

34

26 19

54
Quantidade de atletas por categoria no Sistema de Alto Rendimento no final de 2018
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QUANTIDADE DE ATLETAS ADULTOS MASCULINOS NO SISTEMA 
DE ALTO RENDIMENTO POR ANO E POR ACADEMIA, INCLUINDO 
PROJEÇÃO ATÉ 2021
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QUANTIDADE DE ATLETAS ADULTOS E JUVENIS FEMINIONS NO 
SISTEMA DE ALTO RENDIMENTO POR ANO E POR ACADEMIA, 
INCLUINDO PROJEÇÃO ATÉ 2021

Quantidade de atletas femininas juvenis por academiaQuantidade de atletas femininas adultas por academia
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FIGURA 16 – QUANTIDADE DE ATLETAS ADULTOS JUVENIS NO 
SISTEMA DE ALTO RENDIMENTO POR ANO E POR ACADEMIA, 
INCLUINDO PROJEÇÃO ATÉ 2021
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OBJETIVOS DO SISTEMA DE ALTO RENDIMENTO
Status de cada objetivo técnico,  físico, nutricional e de minutos do 
Sistema de Alto Rendimento no final de 2018

*Avaliação média de todos os jogadores do Sistema de Alto Rendimento (existem vários que são verdes em todos os aspectos e vários que não).

PASSE

FORÇA SUP

DOBRAS

MINUTOS JOGADOS

2015

GORDURA

MINUTOS JOGADOS

2016

MÚSCULO

MINUTOS JOGADOS

2017

PESO

MINUTOS JOGADOS

2018

RUCK

FORÇA INF

APRESENTAÇÕES

AERÓBICO

DUELOS

FMS

TACKLES

PORTÊNCIA,

VELOCIDADE
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DESENVOLVIMENTO
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
DO COMITÊ DE DESENVOLVIMENTO
Passado o primeiro ano com a nova dinâmica de trabalho pudemos avaliar de forma muito 

positiva a aderência das Federações e Clubes com a filosofia de trabalho. As regiões escolhidas 

tiveram um tímido, mas sólido crescimento, um pouco abaixo das expectativas com relação a 

praticantes, mas com boa adesão de novos voluntários e incentivadores. 

As Federações tem conseguido envolver os clubes na consolidação da ações e os clubes tem 

respondido de forma satisfatória.

A WR e SAR manifestaram concordância com a estratégia delineada – foco no engajamento – e 

satisfação com os números do GIR (Get Into Rugby).

Cabe ressaltar que, em conseqüência do governo que se inicia, paira duvida sobre como serão 

afetados os Projetos com verbas federais (LIE), alem do impacto da situação econômica sobre 

as empresas que eram ativas nesse tipo de renuncia fiscal.
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O ano de 2018 marcou o começo de uma nova etapa no Desenvolvimento do Rugby Brasileiro: começou a etapa de investimento direto nas Federações para o fortalecimento sustentável do 

rugby juvenil nas Federações: São Paulo, Rio Grande do Sul e Paraná tiveram seus projetos de Rugby Juvenil aprovados pelo Comitê de Desenvolvimento e financiados pela Brasil Rugby. Foram 

contratados dois Coordenadores Técnicos, um para São Paulo e Paraná e outro para Rio Grande do Sul e  8 oficiais de desenvolvimento em São Paulo.

O primeiro ano de trabalho teve um excelente impacto em São Paulo, com quantidade recorde de times M15, M17 e M19 participando das etapas do Paulista Juvenil: quatro equipes na M19, 

nove equipes na M17 e oito equipes na M15. 

Esperamos continuar nesta trajetória e ver resultados similares em outras Federações ao longo de 2019.
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CAPACITAÇÕES
Na área de Capacitações temos feito uma renovação do staff de Educadores, treinando todos 

os técnicos, preparadores físicos, médicos, etc que atualmente trabalham no Sistemas de 

Alto Rendimento como Educadores. Desta forma, podemos garantir uma maior qualidade de 

treinamentos, já que os ministrantes serão, a partir de agora, o pessoal mais capacitado na 

Brasil Rugby para estas funções e que trabalha exclusivamente com o Rugby Brasileiro.

Também assim conseguimos consolidar ainda mais o Sistema de Alto Rendimento como o 

centro de conhecimento e formação de rugby no Brasil, que está com as portas abertas sempre 

para receber e compartilhar conhecimento com qualquer pessoa que atue no Rugby Brasileiro.
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PARTICIPANTES DOS CURSOS MINISTRADOS EM CADA ANO POR TIPO DE CURSO

CONTROLE POR NÚMERO DE CURSOS

Nome do Curso 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Rugby Ready 0 0 0 0 0 0 0 0 0 43 1

Get into Rugby 0 0 0 0 0 0 0 0 0 45 6

Coaching 15 Level 1 0 6 6 3 8 8 7 17 6 18 12

Coaching 15 Level 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 3 1

Coaching 15 Level 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Coaching 7 Level 1 0 0 0 2 2 1 4 6 1 1 0

Coaching 7 Level 2 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0

S&C Level 1 0 0 0 0 2 1 3 6 2 2 5

S&C Level 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0

FAID Level 1 0 0 0 0 0 0 0 2 1 2 2

FAID Level 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

FAID Level 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Leading Rugby Level 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7

Leading Rugby Level 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Match Commissioner 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

World Rugby Coach Educator 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

World Rugby MO Educator 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

World Rugby S&C Educator 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

World Rugby FAID Educator 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

World Rugby Leading Educator 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

World Rugby Trainer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

World Rugby Master Trainer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
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PARTICIPANTES DOS CURSOS DE ARBITRAGEM MINISTRADOS POR ANO E POR TIPO

CURSOS DE ARBITRAGEM MINISTRADOS EM CADA ANO POR TIPO DE CURSO

CONTROLE POR NÚMERO DE PARTICIPANTES

Nome do Curso 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Officiating Introduction 16 55 28 119 97 120 99 121 184 142 115

Officiating 15 Level 2 0 0 10 0 0 0 0 0 7 15 34

Officiating 15 Level 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Officiating 7 Level 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Coaching Match Officials Level 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0

Coaching Match Officials Level 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

World Rugby MO Educator 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 1

World Rugby Trainer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

CONTROLE POR NÚMERO DE CURSOS

Nome do Curso 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Officiating Introduction 1 5 4 8 7 5 8 9 14 13 13

Officiating 15 Level 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 4

Officiating 15 Level 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Officiating 7 Level 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Coaching Match Officials Leve 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0

Coaching Match Officials Leve 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

World Rugby MO Educator 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

World Rugby Trainer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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ARBITRAGEM

NO ANO DE 2018 FOI APRESENTADO O PLANO DE ARBITRAGEM ATÉ 2021. 

Foram colocadas como prioridades:

1)	 Formação dos árbitros em atuação;
2)	 Criação de um Pathway de Arbitragem;
3)	 Atuação com Arbitragem de Alto Rendimento.

Para isto começaremos a executar treinamentos recorrentes de árbitros em atuação por região, supervisionados pelos Árbitros Educadores/Treinadores que incorporaremos ao 
time. Nestes treinamentos também faremos testes físicos, para incentivar a melhoria de condicionamento dos nossos árbitros.

Também implementaremos um sistema de feedback mensal através dos mesmos Árbitros Educadores/Treinadores, para que os árbitros em atuação obtenham melhoria permanente.

ARBITRAGEM
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PATHWAY DE ARBITRAGEM
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No Alto Rendimento, trabalharemos ao longo de 2019 para atingir os 

objetivos do ano 2020m que  são:

•	 Contar com três árbitros atuando em torneios regionais (SR);

•	 Contar com um árbitro atuando em torneios internacionais (WR);

ÁRBITROS ATUANTES POR FEDERAÇÃO, 
NÍVEL E TIPO

Nota: o número de centrais considera também, árbitros que atuam só em Sevens estaduais 
e/ou juvenis, e que nem sempre aparecem cadastrados no CNRU.

FEDERAÇÃO ÁRBITROS CENTRAIS AUXILIARES

NÍVEL 3 NÍVEL 2 NÍVEL 1

FPR (SP) 0 12 37 35

FGR 0 5 13 19

FPR (PR) 0 2 6 4

FECARU 0 1 5 5

FFR 1 4 17 6

FMR 0 2 11 19
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GESTÃO
& GOVERNANÇA
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O ANO 2018 FOI UM ANO DE AMPLA 
MODERNIZAÇÃO DA GOVERNANÇA DA BRASIL 
RUGBY, PROCURANDO RETOMAR A LIDERANÇA 
NA ÁREA:
•	 Renovação do Estatuto: foi realizado um trabalho ao longo do ano todo, e em 

conjunto com as Federações e a assessoria de advogados externos, para 

modernizar nosso Estatuto, visando o cumprimento dos requisitos das leis 

vigentes no Brasil e o respeito  às melhores práticas de governança identificadas 

pela Sou do Esporte, GET, Integra, e benchmarks internacionais. Por exemplo: a 

participação de atletas, participação feminina, alternância gradativa no Conselho 

de Administração, Requisitos de Filiação atualizados, etc.

•	 Começamos a realizar as nossas Demonstrações Financeiras trimestralmente, para 

ter uma maior transparência da saúde patrimonial e financeira da CBRu perante os 

diferentes stakeholders.

No final de 2018 ganhamos a 5ª posição como melhor Governança da Sou Do Esporte, 

muito devido ao fato de estarmos no meio do nosso processo de modernização. Porém 

ficamos muito felizes em ver que o mercado esportivo está melhorando suas práticas 

de gestão e de transparência. 

Durante o ano 2018 conseguimos mais dois novos apoios: O Boticário, entrando 

para preencher uma categoria nova de patrocínio e a Thorne, para substituir a Bearco:

PATROCINADOR PATROCÍNIO DURAÇÃO

R$ 160.000,00 2019

US$ 15,000.00 2019
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COMPETIÇÃO
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O ano de 2018 foi o ano da estreia do novo formato do torneio brasileiro de 1ª divisão, 

chamado de Super 16, que utiliza o conceito de regiões, visando uma expansão pelo 

Brasil no médio prazo. 

O primeiro ano já teve uma performance animadora, com uma média de diferença de 

pontos muito próxima ao objetivo colocado e com resultados inéditos, como o Charrua 

entrando no Top 8. 
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Tabela Grupo A Tabela Grupo C

Tabela Grupo B Tabela Grupo D

22 DE SETEMBRO | QUARTAS DE FINAL - JOGO DE IDA

29 DE SETEMBRO | QUARTAS DE FINAL - JOGO DE VOLTA

06 DE OUTUBRO | SEMIFINAIS

13 DE OUTUBRO | FINAL

POSIÇÃO CLUBE JOGOS PONTOS PF PC

1 Jacareí 6 25 456 62

2 São José 6 24 292 59

3 Guanabara 6 9 60 343

4 BH Rugby 6 0 35 379

POSIÇÃO CLUBE JOGOS PONTOS PF PC

1 Curitiba 6 30 385 36

2 SPAC* 6 19 151 134

3 Pé Vermelho 6 6 139 205

4 Templários 6 6 54 354

POSIÇÃO CLUBE JOGOS PONTOS PF PC

1 Poli 6 25 269 81

2 Pasteur 6 25 267 128

3 Band Saracens 6 10 113 278

4 Niterói 6 2 95 257

POSIÇÃO CLUBE JOGOS PONTOS PF PC

1 Farrapos 6 30 285 100

2 Desterro 6 18 179 132

3 Charrua* 6 12 126 175

4 San Diego 6 1 97 280

PLACAR LOCAL

PASTEUR 30 x 17 JACAREI Arena Paulista de Rugby

SÃO JOSÉ 30 x 29 POLI CT Ange Guimerá

DESTERRO 42 x 21 CURITIBA Campo da Tapera

CHARRUA 13 x 34 FARRAPOS Hípica de Porto Alegre

PLACAR LOCAL

JACAREI 27 x 12 PASTEUR Campo do Balneário

POLI 39 x 17 SÃO JOSÉ CEPE USP

CURITIBA 39 x 14 DESTERRO
Campus Secretaria Estado 
dos Esportes

FARRAPOS 62 x 17 CHARRUA Estádio da Montanha

PLACAR LOCAL

FARRAPOS 18 x 17 JACAREI Estádio da Montanha

CURITIBA 15 x 25 POLI
Campus Secretaria Estado 
dos Esportes

PLACAR LOCAL

FARRAPOS 25 x 30 POLI Estádio da Montanha
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A Taça Tupi manteve seu formato de grupos 

regionais, com 4 equipes por grupo, e 

oferecendo jogos muito competitivos pela 

chance da promoção para o Super 16.

TABELA DE ZONA DO GRUPO A

TABELA DE ZONA DO GRUPO B

22 DE SETEMBRO | SEMIFINAIS

29 DE SETEMBRO | FINAL

POSIÇÃO CLUBE JOGOS PONTOS PF PC

1 Rio Branco 6 25 200 99

2 Tornados 6 25 350 66

3 Uberlândia 6 8 84 205

4 Inconfidentes 6 0 51 315

POSIÇÃO CLUBE JOGOS PONTOS PF PC

1 Serra Gaúcha 6 30 295 136

2 Joaca 6 20 189 123

3 Chapecó 6 12 129 194

4 Lobo Bravo 6 1 93 162

PLACAR LOCAL

TORNADOS 30 x 19 JOACA Campo Municipal de Rugby

SERRA GAÚCHA 43 x 7
RIO
BRANCO

Estádio Municipal Barroso 
Filho

PLACAR LOCAL

SERRA GAÚCHA 27 x 28 TORNADOS
Estádio Municipal Barroso 
Filho
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O Super 7s voltou ao seu formato de 6 

etapas, mas repetiu o campeão, com o 

Niterói vencendo o Super 7s no último 

jogo da última etapa, e na última jogada! * A pontuação total não soma a etapa com menor pontos de cada time

POSIÇÃO EQUIPE 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª PTS

1 NITEROI 22 7 22 15 22 22 103

2 BANDEIRANTES 7 22 19 19 19 19 98

3 CURITIBA 15 13 17 22 17 15 86

4 SÃO JOSÉ 19 17 15 17 9 9 77

5 DELTA 9 15 9 13 13 17 67

6 MELINA 13 19 10 0 10 8 60

7 CHARRUA 10 8 0 10 15 10 53

8 SPAC 8 10 13 0 8 13 52

9 DESTERRO 17 9 7 9 6 6 48

10 LEOAS 6 6 8 8 7 7 36

11 GUANABARA 0 5 6 0 3 4 18

12 RUGBY USP 5 2 4 0 2 5 18

13 RIO RUGBY 0 3 5 0 1 0 9

14 GOIANOS 0 4 0 0 5 0 9

15 PASTEUR 4 0 0 0 0 0 4

16 BELO HORIZONTE 0 0 0 0 4 0 4

17 RIO BRANCO 0 1 0 0 0 0 1
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Na Copa Cultura Inglesa repetimos o formato de Seleções 

Estaduais, formadas no Sistema de Alto Rendimento, e 

voltamos ao formato de duas categorias por idade para 

o Masculino e para o Feminino. Foi muito bom poder ver 

equipes de diferentes regiões do Brasil ganhando ou 

terminando no pódio nas diferentes categorias. Teve São 

Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná e Rio de Janeiro subindo 

em diferentes pódios! 

MASCULINO M18

MASCULINO M16

FEMININO M18

FEMININO M16

COLOCAÇÃO EQUIPE
PONTUAÇÃO

(V-E-D)
SALDO 

DE PONTOS

CAMPEÃO SÃO PAULO 15 81

VICE RIO GRANDE DO SUL 11 Confronto Direto

TERCEIRO PARANÁ 11 Confronto Direto

COLOCAÇÃO EQUIPE
PONTUAÇÃO

(V-E-D)
SALDO 

DE PONTOS

CAMPEÃO SÃO PAULO 15 231

VICE RIO DE JANEIRO 13 5

TERCEIRO PARANA 11 -45

COLOCAÇÃO EQUIPE
PONTUAÇÃO

(V-E-D)
SALDO 

DE PONTOS

CAMPEÃO SÃO PAULO 12 133

VICE RIO DE JANEIRO 10 19

TERCEIRO RIO GRANDE DO SUL 7 -21

COLOCAÇÃO EQUIPE
PONTUAÇÃO

(V-E-D)
SALDO 

DE PONTOS

CAMPEÃO PARANÁ 12 77

VICE SÃO PAULO 10 65

TERCEIRO RIO DE JANEIRO 8 38
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O ano 2018 foi um ano marcante para a Disseminação do Rugby Brasileiro. Conseguimos 

fazer o nosso maior evento da história, lançar novos eventos e colocar um seriado no 

programa Esporte Espetacular por 5 finais de semana seguidos, entre outras iniciativas.

DISSEMINAÇÃO
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Realizamos o primeiro amistoso dos Tupis vs os All Blacks Maori, com grande sucesso tanto dentro como 

fora de campo.

a.	 Público: 34.541 pessoas no estádio

b.	 Audiência: superior 1.000.000 de pessoas

1.	 SporTV ao vivo e vários VTs

2.	 180.000 unique viewers no Twitter

c.	 Resultado: derrota 35 a 3

O jogo teve repercussão global devido ao placar menos elástico do esperado e também ao momento em que 

o scrum brasileiro conseguiu fazer um lance histórico. 

ALL BLACKS MAORI
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Lançamos nosso primeiro seriado no Esporte Espetacular, com 5 episódios descrevendo do rugby, os valores do rugby e o 

crescimento e potencial dele dentro do Brasil. 

RUGBY: TODOS POR UM

9 9
10 10

9

10
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8
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2

0

MILHÕES DE ESPECTADORES

AUDIÊNCIA

(MILHÕES)
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Lançamos um novo evento, The Rugby Games, que quebra o rugby nas suas principais habilidades e 

desafia aos melhores atletas do Brasil a participar de competições em cada uma dessas habilidades 

versus os jogadores da nossa seleção.

O evento foi muito bem sucedido, televisionado pela SporTV em horários premium, com participação de 

estrelas do esporte brasileiro como o Raí e o Thiago Marreta e criando muita divulgação para o esporte 

no Brasil.

THE RUGBY GAMES
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Foi realizado pela 5ª vez consecutiva o Desafio Internacional de Beach Rugby no Rio de Janeiro, voltando esta 

vez a sua tradicional localização no Posto 10 da praia de Ipanema. O evento teve cobertura da SporTV ao vivo 

por mais de 3 horas. 

DESAFIO INTERNACIONAL 
DE RUGBY DE PRAIA
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•	 O jogo Brasil Rugby vs All Blacks Maori foi escolhido 

entre as três ações esportivas mais ousadas do ano pela 

Máquina do Esporte e seus leitores.

•	 O Bradesco foi escolhido entre as três companhias que 

melhor ativam seu patrocínio pelo case Brasil Rugby.

•	 O número de pessoas interessadas em rugby no Brasil, 

mensurado pela Ibope, continua crescendo anualmente a 

uma velocidade muito boa.

FONTE: KANTAR IBOPE (MW) / *Apenas transmissões de cobertura regular.

13,8

18,6 18,0

6,6
7 9

3,3 4,7 4,7

23,7

30,3 31,7
CRESCIMENTO 
INTERANUAL

40
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Um pouco interessadas

Interessadas

Muito interessadas

O SUCESSO DAS AÇÕES 
REALIZADAS SE VIU 
EVIDENCIADO EM:
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NOSSO
TIME
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NOSSO TIME

Eduardo Mufarej
Presidente da Confederação 

Brasileira de Rugby e Chairman do 
Conselho de Administração

Jean-Marc Etlin
Membro independente

Andressa Contreras
Membro da Base, representando a 
Federação Fluminense de Rugby

Waldir Reccanello
Membro da Base, representando a 
Federação Paranaense de Rugby

Rogério Calderón
Membro independente

Douglas Lara
Membro da Base, representando a 

Federação Paulista de Rugby

Fabian Maggiori
Membro da Base, representando a 

Federação Paulista de Rugby

Giancarlo Bristot
Membro da Base, representando à 

Federação Gaúcha de Rugby

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Rodrigo Santoro Martin Jaco
Membro independente
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NOSSO TIME

NOSSO TIME

Giancarlo Bristot

Pedro Rosa
Representante dos Atletas do Brasil 

Marjorie Enya
Representante dos Atletas do Brasil 

Mariana Wyse
Representante dos árbitros do 

Brasil 

Leonardo Rocha

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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COMENTÁRIOS DA GESTÃO

O ano 2018 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS 

Ao 

Presidente da Confederação Brasileira de Rugby - CBRu 

São Paulo – SP 

Opinião sobre as demonstrações contábeis 

Examinamos as demonstrações contábeis da Confederação Brasileira de Rugby – 

CBRu (“Entidade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 

de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 

das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 

nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 

das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 

financeira da Confederação Brasileira de Rugby – CBRu em 31 de dezembro 

de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 

exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000) e Entidades sem 

fins lucrativos (ITG 2002 (R1)). 

Base para opinião sobre as demonstrações contábeis 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 

estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela 

auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à 

Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 

Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 

de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 

suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Ênfase 

Continuidade operacional 

Conforme mencionado em Nota Explicativa nº 13, a Entidade por não possuir fonte 

própria de geração de receitas, depende da manutenção de recursos financeiros 

providos por patrocinadores, Comitê Olímpico Brasileiro, Lei de Incentivo ao 

Esporte e Entidades Estrangeiras para dar continuidade às suas atividades sociais. 

Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2018, a Entidade possui patrimônio 

líquido negativo no montante de R$ 4.308. Nossa opinião não contém ressalva 

sobre este assunto. 4 

Outros assuntos 

Reapresentação das demonstrações contábeis e auditoria dos valores 

correspondentes ao exercício anterior 

Chamamos a atenção as informações mencionadas na Nota Explicativa nº 

2.13, às demonstrações contábeis, onde a Entidade está reapresentando suas 

demonstrações do exercício de 31 de dezembro de 2017, neste conjunto completo 

de acordo com a NBC TG 23 – Práticas Contábeis, Mudança de Estimativa e 

Retificação de Erros. 

Os ajustes elaborados para reapresentação das demonstrações contábeis de 31 

de dezembro de 2017, foi oriundo da apuração de erros na contabilidade não 

apresentado anteriormente, após os ajustes identificados os lançamentos foram 

preparados pela equipe da contabilidade em conjunto com a Administração da 
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Entidade e foi revisada por nós, onde não identificamos nenhuma distorção 

relevante. Nossa opinião não contém ressalva sobre este assunto. 

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações 

contábeis 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 

demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 

aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000) e Entidades sem fins 

lucrativos (ITG 2002 (R1)) e pelos controles internos que ela determinou como 

necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela 

avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando 

aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 

dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 

a Administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não 

tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.Os 

responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade 

pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 

tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 

causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 

Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 

a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 

distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 

perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 

nas referidas demonstrações contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 

internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 

ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

•	 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 

executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 

obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 

opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 

é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 

burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 

falsas intencionais; 

5 

•	 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 

planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 

não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 

internos da Entidade; 

•	 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 

estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; 

•	 Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil 

de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 

se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 

levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 

operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 

devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 

divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa 
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opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 

fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 

relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a 

não mais se manter em continuidade operacional; 

•	 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 

contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis 

representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 

compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 

aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 

significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 

controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 18 de março de 2019.
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Balanços patrimoniais
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de reais)

Ativo

Circulante Nota Explicativa 2018 2017
(Reapresentado)

Caixa e equivalentes de caixa 3 467 129

Recursos de convênios 4 3.799 5.364

Outros créditos 5 62 126

Despesas antecipadas 5 23 15

Clientes 11 8

4.362 5.642

Não circulante

Imobilizado 6 138 210

Intangível 24 24

162 234

Total do ativo 4.524 5.876

Passivo e patrimônio líquido

Circulante Nota Explicativa 2018 2017
(Reapresentado)

Fornecedores 7 1.118 1.925

Obrigações trabalhistas 8 760 567

Obrigações tributárias 9 17 28

Partes relacionadas 10 1.797 1.975

Patrocínios 12 1.341 1.409

Recursos recebidos a aplicar 11 3.799 5.374

8.832 11.278

Patromônio líquido

Déficit acumulado 13 (4.308) (5.402)

(4.308) (5.402)

Total d passivo e do patrimônio líquido 4.524 5.876
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Demonstração de resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de reais)

Receitas nacionais Nota Explicativa 2018 2017
(Reapresentado)

Patrocinadores 4.710 4.564

Comitê Olímpico do Brasil - COB 2.305 2.239

Lei de incentivo ao Esporte - LIE 6.079 3.887

SINCOV - Sistema de convênios Ministério do Esporte - -

Inscrição de torneios 83 83

Venda de Camisas 51 40

Venda de Ingressos 1.661 129

Doações 10 220

Receitas estrangeiras

Confederação Sulamericana de Rugby - CONSUR 198 189

World Rugby Tournaments 3.674 3.244

Dedução da Receita

(-) ICMS S/ venda de camisas (5) (7)

(=) Receita Líquida 14 18.766 14.587
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Nota Explicativa 2018 2017
(Reapresentado)

(-) Custos direitos com eventos e campeonatos 15 (15.485) (15.403)

(=) Lucro bruto 3.281 (816)

Despesas gerais e administrativas 16 (2.057) (2.424)

Outras receitas 17 46 51

(=) Déficit) antes do resultado financeiro (1.270) (3.189)

Despesas financeiras (178) (363)

Receitas financeiras 2 3

(=) Resultado financeiro líquido 18 (176) (360)

(=) Superávit / (Déficit) do exercício 1.094 (3.549)
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Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
(Em milhares de reais)

 Patrimônio social Déficit acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016 (1.853) - (1.853)

Déficit do exercício - (3.549) (3.549)

Transferência do déficit (3.549) 3.549 -

Saldos em 31 de dezembro de 2017 (Reapresentado) (5.402) - (5.402)

Superávit do exercício - 1.094 1.094

Transferência do superávit 1.094 (1.904) -

Saldos em 31 de dezembro de 2018 (4.304) - (4.308)
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Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de reais)

2018
2017

(Reapresentado)

(=) Superávit/(Déficit) do exercício 1.904 (3.549)

Ajustes que não afetam caixa:

Provisões diversas 89 79

Aumento e diminuição das contas de ativo e passivo

Recursos convênios 1.565 (1.206)

Outros créditos 64 (8)

Despesas antecipadas (8) 1

Clientes (3) (8)

Fornecedores (807) 1.468

Obrigações tributárias (11) 2

Obrigações trabalhistas 193 (113)

Patrocínio (68) 1.059

Recursos recebidos a aplicar (1.575) 1.226

Caixa líquido consumido nas atividades operacionais 533 (1.049)
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2018
2017

(Reapresentado)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos:

Aquisição de bens do imobilizado (17) (38)

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (17) (38)

Atividades de financiamentos

Empréstimos e financiamentos (178) 1.160

(=) Caixa (aplicado) / gerado nas atividades de investimentos (195) 1.122

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 338 73

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 129 56

Caixa e equivalentes de caixa no final do período 467 129

Aumento líquido /(redução) de caixa 338 73
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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE RUGBY - CBRU Notas explicativas da Administração 

às demonstrações contábeis Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em 

milhares de Reais) 

1. Contexto operacional 

A Confederação Brasileira de Rugby (“CBRu” ou “Entidade”), sucessora da Associação 

Brasileira de Rugby, filiada à World Rugby Tournaments, designada pela sigla WRT, e 

ao Comitê Olímpico do Brasil, designado pela sigla COB, é uma associação de fins não 

lucrativos, de caráter desportivo, fundada em 20 de dezembro de 1970. 

Constitui entidade nacional de Administração do desporto, constituída pelas entidades 

filiadas de administração do Rugby, que, no território brasileiro, dirijam ou venham a dirigir 

de fato e de direito a modalidade de Rugby. 

Possui personalidade jurídica e patrimônios próprios e distintos das entidades a ela 

direta ou indiretamente filiadas, não se estabelecendo entre estas quaisquer relações de 

responsabilidade solidária ou subsidiária, ressaltando-se que a CBRu não responde pelos 

atos ou omissões de quaisquer de suas filiadas diretas ou indiretas. 

A CBRu, nos termos do Inciso I do artigo 217 da Constituição Federal, goza de autonomia 

administrativa quanto à sua organização e funcionamento. 

A CBRu tem sede e foro na Capital do Estado de São Paulo, na Avenida Nove de Julho, 

5.569, Jardim Paulista - CEP: 01407-911, São Paulo - SP. 

2. Resumo das principais práticas contábeis 

As demonstrações contábeis foram preparadas pela Administração da CBRu, sendo de 

sua responsabilidade e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil que compreendem as Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade 

(CFC) e os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Como se trata de entidade sem fins lucrativos, as demonstrações contábeis foram 

preparadas, principalmente, de acordo com a ITG 2002 R1 – Instituto sem finalidade de 

lucros, aprovada pela Resolução nº 1.409, de 21 de setembro de 2012, pelo Comunicado 

Técnico CTG 2000, aprovado pela Resolução nº 1.159, de 13 de fevereiro de 2009, 

do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pela NBC TG 1000 – Contabilidade para 

Pequenas e Médias Empresas, para os aspectos não abordados pela ITG 2002 R1 – 

Instituto sem finalidade de lucros. 

A emissão das demonstrações contábeis foi autorizada pela Administração em 19 de 

março de 2019. CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE RUGBY - CBRU Notas explicativas 

da Administração às demonstrações contábeis Exercícios findos em 31 de dezembro de 

2018 e 2017 (Em milhares de Reais) 

2.1. Caixa e equivalentes de caixa 

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa 

de curto prazo e não para investimento ou outros fins. A Entidade considera equivalentes 

de caixa os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras com 

vencimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação, as quais 

estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. As aplicações financeiras 

são classificadas como instrumentos financeiros registrados pelo valor de custo acrescido 

dos rendimentos auferidos até a data do balanço. 

2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação 

As demonstrações contábeis da Entidade são apresentadas em Real, que é a sua moeda 

funcional. 

2.3. Patrocínios, contribuições e doações 

Os recursos livres, recebidos de patrocínios e doações de empresas e pessoas físicas 

particulares, são apropriados e reconhecidos no resultado por não haver vínculo com 

projetos específicos. Porém, quando existe a destinação específica de projetos, são 

tratados conforme como recursos vinculados. 
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Os recursos vinculados, recebidos para desenvolvimento de projetos, custeados por 

verbas de incentivos fiscais através do Ministério dos Esportes, são registrados em 

rubricas de ativos e passivos já que não resultam em aumento ou redução do Patrimônio 

Social da CBRu e migram na mesma proporção das despesas específicas para o resultado, 

a medida que os gastos são incorridos, não gerando déficit ou superávit. 

2.4. Outros ativos e passivos 

Os demais ativos são registrados ao custo de aquisição, reduzidos de provisão para ajuste 

ao valor de recuperabilidade, quando aplicável. As demais obrigações de passivos são 

registradas pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 

correspondentes encargos e variações monetárias incorridas. 

2.5. Imobilizado 

O imobilizado está registrado ao custo histórico de aquisição deduzido de depreciação 

acumulada. A depreciação dos bens é calculada pelo método linear e leva em consideração 

o tempo de vida útil-econômica estimada dos bens e os respectivos valores residuais. 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE RUGBY - CBRU Notas explicativas da Administração 

às demonstrações contábeis Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em 

milhares de Reais) 

2.6. Provisões 

As provisões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou constituídas) resultante 

de eventos passados, em que seja possível estimar os valores de forma confiável e cuja 

liquidação seja provável. 

O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas 

para liquidar a obrigação no final de cada período de relatório considerando-se os riscos 

e as incertezas relativos à obrigação. 

2.7. Obrigações trabalhistas 

Contempla as obrigações trabalhistas decorrentes das remunerações e dos funcionários 

celetistas com contratos de prazo indeterminado e determinado, também contempla os 

encargos previdenciários e legais. 

2.8. Apuração de resultado “superávit e déficit” 

Foi adotado o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais. A 

aplicação desse regime implica no reconhecimento das receitas de doações, patrocínios e 

contribuições, conforme determina NBCT 10.19 “Entidades Sem Fins Lucrativos” mediante 

a emissão de documento hábil quando da efetiva entrada dos recursos. Todas as demais 

receitas e despesas, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento, são 

registradas pela competência. 

2.9. Aspectos tributários 

A CBRu é uma entidade sem fins lucrativos declarada de utilidade pública em âmbito 

federal, estadual e municipal, portanto, estando imune de recolhimento de imposto de 

renda e contribuição social sobre eventual superávit apurado, também das contribuições 

PIS, COFINS e ISS. 

2.10. Partes relacionadas 

A CBRu não possui partes relacionadas com as Federações ou Clubes, a entidade possui 

um valor como partes relacionadas seus diretores, para cobrir o caixa do CBRu de anos 

anteriores e o valor está a valor justo e corrigido conforme contrato vigente. 

2.11. Instrumentos financeiros 

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Entidade 

se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando 

reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de 

transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto no 

caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria ao valor justo por meio 
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do resultado, quando tais custos são diretamente lançados no resultado do exercício. 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE RUGBY - CBRU Notas explicativas da Administração 

às demonstrações contábeis Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em 

milhares de Reais) 

2.12. Instrumentos financeiros-Continuação 

Ativos e passivos financeiros: a Entidade possui registro como ativo e passivo financeiro: 

caixas e equivalentes de caixa, recursos de convênios, fornecedores e recursos recebidos 

a aplicar que são classificados na categoria a seguir: 

Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado 

Incluem ativos financeiros mantidos para negociação e ativos designados no 

reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado. São classificados como 

mantidos para negociação se originados com o propósito de venda ou recompra no curto 

prazo. Os juros, a correção monetária, a variação cambial e as variações decorrentes da 

avaliação ao valor justo são reconhecidos no resultado quando incorridos, na linha de 

receitas e despesas financeiras. 

Passivos financeiros mensurados ao valor justo 

Após reconhecimento inicial são mensurados pelo custo amortizado pelo método da taxa 

efetiva de juros. Os juros, a atualização monetária e a variação cambial, quando aplicáveis, 

são reconhecidos no resultado quando incorridos. 

2.13. Reapresentação dos valores referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2017 

Durante o exercício findo de 31 de dezembro de 2018, a Administração da entidade apurou 

um erro a ser realizadas nas demonstrações contábeis referente ao exercício findo em 31 

de dezembro de 2017, por questão de melhor apresentação e realidade das despesas 

conforme segue explicações abaixo: 

a) Baixa no valor de R$ 200 mil do contas a receber de projetos para despesas 

administrativas referentes lançamentos duplicados e não transitado para o resultado. 

Conforme Nota Explicativa nº 16 (i); 

b) Provisão no valor de R$ 332 mil, referentes notas fiscais de fornecedores contra 

(despesas administrativas) não provisionadas em seu respectivo exercício. Conforme 

Nota Explicativa nº 7 e 16 (i). 

Diante desse contexto, e de acordo com a NBC TG 23 – Prática contábeis, Mudança 

de estimativas, correção de erros (CPC 23), a apresentação comparativa deve ser 

reapresentada para que a divulgação do balanço patrimonial, demonstração do resultado 

e demonstração do fluxo de caixa, conforme segue: CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA 

DE RUGBY - CBRU Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais) 

Balanço patrimonial – 31 de dezembro de 2017 (reapresentado)

Ativo

2017
Originalmente 
apresentado Ajustes

2017
(Reapresentado)

Demais ativos circulantes 5.634 - 5.634
Contas a receber 208 (200) 8
Total do ativo circulante 5.842 (200) 5.642

Total do ativo não circulante 234 - 234

Total de ativos 6.076 (200) 5.876
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Passivo
Demais passivos circulante 9.353 - 9.353
Fornecedores a pagar 1.593 332 1.925
Total do passivo circulante 10.946 332 11.278

Déficit acumulado (4.870) (532) (5.402)
Total do patrimônio social (4.870) (532) (5.402)

Total do passivo 6.076 (200) 5.876

Demonstração do resultado – 31 de dezembro de 2017 (reapresentado)

2017
Originalmente 
apresentado Ajustes

2017
(Reapresentado)

Total receita líquida 14.588 - 14.588
Total custos diretos com 

eventos e campeonatos (15.403) - (15.403)
(=) Lucro bruto (815) - (815)

Despesas gerais 

administrativas (1.893) (532) (2.425)
Outras receitas 51 - 51
(=) (Déficit) antes do 
resultado financeiro (2.657) (532) (3.189)

Total do resultado financeiro 
líquido (360) - (360)

(=) (Déficit) do exercício (3.017) (532) (3.549)

3. Caixa e equivalentes de caixa

2018 2017
Aplicações de liquidez imediata 467 129

467 129

As aplicações financeiras são lastreadas em títulos de renda fixa e fundos de investimentos, 

principalmente em títulos privados (Certificado de Depósitos Bancários - “CDB”), emitidos 

por instituições financeiras de primeira linha. 

4. Recursos de convênios

2018 2017
Banco do Brasil - contas bloqueadas
Projeto Campeonato Super 8 5 5
Projeto Categorias de Base 15 15
Projeto Super Sevens 140 2
Seleção Nacional Alto Rendimento 2.202 2.671
Super 14 - Taça Tupi 2017 54 446
Desenvolvimento Rugby - 446

2.416 3.585

Banco do Brasil - contas de livre 

movimentação
Seleção Nacional Alto Rendimento 708 882
Projeto Super 8 e Taça Tupi - 306
Projeto Desenvolvimento Rugby 287 406
Incentivo Paulista - ICMS 86 -
Correios 60 -

1.141 1.594
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Caixa Econômica Federal - CEF
Comitê Olímpico do Brasil - COB 242 185

242 185

3.799 5.364

Os saldos apresentados referem-se aos recursos do Ministério do Esporte, relativos à Lei 

de Incentivo ao Esporte mantidos no Banco do Brasil e, também, a recursos do Comitê 

Olímpico do Brasil mantido na CEF. 

Os projetos aprovados e executados com recursos desta Lei são acompanhados e avaliados 

pelo Ministério do Esporte. 

Até que seja finalizada a captação do projeto, os recursos ficam bloqueados em contas 

correntes específicas abertas pelo Ministério do Esporte. A Administração entende que 

esses créditos são totalmente realizáveis em virtude do cumprimento das obrigações dos 

projetos pela CBRu.

5. Outros créditos/Despesas antecipadas

2018 2017
Despesas antecipadas 23 15
Projetos a realizar (*) 62 126

85 141

(*) Referem-se a receitas de projetos a realizar, cujas despesas já foram reconhecidas nas 

respectivas competências.

6. Imobilizado

2017 Adições Baixa Depreciação 2018
Movimentação do custo
Equipamentos de informática 15 - - (4) 11
Máquinas e equipamentos 149 - - (67) 82
Móveis e utensílios 46 17 - (18) 45

210 17 - (89) 138

7. Fornecedores 

As obrigações referentes a aquisições de bens e serviços para manutenção das atividades 

da confederação em 2018, apresentam prazos conforme descrição a seguir:

2018

2017

Originalmente 

apresentado

2017

(Reapresentado)
0-30 dias 484 440 441
31-60 dias 45 84 84
61-90 dias 47 83 83
91-180 dias 528 15 346
Total títulos a vencer 1.104 622 954

Títulos vencidos e renegociação 14 971 971

Total de fornecedores a pagar 1.118 1.593 1.925

Em virtude de uma nova reavaliação foram constatadas provisões de notas fiscais não 

registradas no período anterior, a administração decidiu reabrir as demonstrações de 2017 

e demonstrar os valores correto.
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8. Obrigações trabalhistas

2018 2017
Salários e ordenados 216 155
Férias e 13º salário 401 263
Encargos trabalhistas 143 149

760 567

9. Obrigações tributárias

2018 2017
1708 - IRRF Retido PJ 1 3
5952 - CSRF Retido PJ 5 3
0588 - IRRF Retido 5 9
3208 - IRRF Retido s/ Aluguel - 3
INSS Retido 3 8
ISS Retido 3 2

17 28

10. Partes relacionadas

2018 2017
Eduardo Mufarej 623 620
Jean Marc 1.174 1.260
Sami Arap Sobrinho - 70
Rugby Cedros - 25

1.797 1.975

a) Os empréstimos com as partes relacionadas foram realizados de forma excepcional 

para cobrir um faltante de caixa originado por pagamentos inadimplentes não projetados / 

previstos. Nestes empréstimos não foram cobrados juros, nem ajustes por inflação pelos 

empréstimos outorgados. Os empréstimos foram feitos com o objetivo de recompor 

pontualmente o caixa da CBRu em função do explicitado acima, sem qualquer ganho ou 

lucro financeiro pelo credor. 

11. Recursos recebidos a aplicar 

A Confederação Brasileira de Rugby possuía em 31 de dezembro de 2018 e 2017 recursos 

registrados como adiantamentos de projetos nacionais e sul-americanos, relativos a 

eventos que ainda serão realizados:

Descrição Projetos 2018 2017
Lei de incentivo ao esporte Campeonato Super 14/16 20 -
Lei de incentivo ao esporte Campeonato Super 7 140 2
Lei de incentivo ao esporte Campeonato Super 8 5 310
Lei de incentivo ao esporte Categorias de Base 15 15
Lei de incentivo ao esporte Desenvolvimento Rugby 347 795
Lei de incentivo ao esporte Super Sevens - 68
Lei de incentivo ao esporte ICMS 85 -
Lei de incentivo ao esporte Campeonato Brasileiro 2ª Divisão 2014 35 446
Lei de incentivo ao esporte Seleção Nacional 2.910 3.553
Comitê Olímpico Brasileiro Seleção / manutenções 242 185

3.799 5.374

Em 2018, a CBRu permaneceu com R$ 3.799 (R$ 5.374 em 2017) em incentivos do 

Ministério dos Esportes com objetivo de implantar projetos esportivos. 

Os recursos quando disponíveis são utilizados para aprimoramento e treinamento das 

seleções brasileiras em atividades nacionais e internacionais, por meio da qualificação 

de comissões técnicas, do aperfeiçoamento das condições de alimentação e logística, e 

para a realização de intercâmbio internacional, bem como a realização de competições 

internacionais no Brasil.

12. Patrocínio 

A confederação recebeu em 2018, um montante de R$ 1.341 referente a adiantamento de 

patrocínio World Rugby, referente ao exercício 2019. 
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13. Patrimônio líquido 

Representa o patrimônio total da Entidade, acrescido dos superávits ou reduzido pelos 

déficits, que são apurados anualmente desde a data de sua constituição. Os superávits 

serão sempre revertidos para o desenvolvimento dos objetivos sociais da CBRu. 

Em 31 de dezembro de 2018 a entidade possui um patrimônio social negativo no montante 

de R$ 4.308 mil.

14. Receita líquida

2018 2017
Patrocinadores (a) 5.729 4.564
COB - Comitê Olímpico do Brasil (b)
Alta Performance 1.927 1.920
Administração da Entidade 378 319
Campeonato Super 10/14/7/8 - Brasil Rugy 1.218 694
Desenvolvimento Rugby 608 991
Formando Talentos - -
Seleção nacional 2.864 1.899
ICMS (Estadual) 370 303
World Rugby Tournaments (c) 3.674 3.244
CONSUR - Confederação Sulamericana de Rugby (c) 198 189
Inscrições em torneio 83 83
Vendas de camisa 46 32
Venda de ingresso 1.661 129
Charities Aid Foundation - 210
Doações 10 10

18.766 14.587

(a) Patrocinadores - Os recursos recebidos de patrocínios e doações referem-se a valores 

obtidos junto a empresas e pessoas físicas para aplicação e manutenção das atividades 

da CBRu; 

(b) COB - Comitê Olímpico do Brasil quando do recebimento de recursos da entidade é 

aplicado diretamente nos projetos (desenvolvimento e manutenção da entidade, preparação 

técnica, participação em eventos etc.) definidos, apresentados e aprovados previamente, 

sendo que ao final de cada projeto os recursos remanescentes são devolvidos ao COB; 

(c) Entidades Estrangeiras referem-se a recursos recebidos da Confederação Sul 

Americana de Rugby com sede em Buenos Aires, Argentina e do World Rugby com sede 

em Dublin, Irlanda para o desenvolvimento e multiplicação de esporte do Brasil. 

15. Custos diretos com eventos e campeonatos

2018 2017
Despesas com eventos (i) 2.732 1.938
Despesas comárea esportiva (ii) 12.557 13.237
Despesas com mídia (iii) 196 228

15.485 15.403

(i) Despesas com eventos

2018 2017
Salários e ordenados 303 318
Aluguel de campo 424 331
Ambulância 66 74
Ajuda de Custo Clubes e Federações 280 1
Medalhas e Troféus 51 27
Filmagens e Fotografias 110 47
Alimentação 101 136
Divulgação e Merchandising 87 123
Serviços de terceiros - PJ 824 469
Outras despesas com eventos 486 412

2.732 1.938
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As despesas com eventos referem-se aos gastos para a realização de eventos e 

campeonatos, necessários para divulgação do esporte. As outras despesas com eventos 

englobam os valores referente participações em eventos e congressos, todos realizados 

em 2018.

(ii) Despesas com área esportiva 

2018 2017
Salários e ordenados 1.894 1.672
Encargos sociais 1.258 1.381
Ajuda de custo (b) 1.890 1.681
Alimentação 314 311
Gastos médicos 115 373
Serviços contratados (c) 2.238 2.685
Gastos com manutenção esportiva (d) 122 332
Despesas viagens (e) 3.980 4.066
Ocupação e locação 479 503
Outros gastos 267 233

12.557 13.237

(a) Os gastos com pessoal referem-se aos salários, encargos e benefícios concedidos 

aos funcionários contratados sob o regime celetista e por contrato de prazo determinado 

com vigência de 12 meses, podendo ser prorrogado uma única vez por igual período; 

(b) Os valores gastos com ajuda de custo para atletas, englobando a bolsa-auxílio, 

treinamento, ajuda em viagens nacionais e internacionais; 

(c) Os valores constantes de serviços contratados referem-se a gastos com a contratação 

de profissionais sem vínculo empregatício, principalmente voltado para área esportiva, 

incluindo ainda diárias para arbitragem e seus auxiliares e demais custos; 

(d) Os valores constantes em gastos com manutenção esportiva referem-se a cuidado 

com o gramado, manutenção do centro de treinamento e demais custos; 

(e) As despesas com viagens referem-se aos gastos com locomoção aérea das delegações 

para participação em torneios nacionais e internacionais. 

(f) Ocupação e locação: refere-se às locações de residências para atletas e treinadores, 

visto que no ano de que no final de 2016 passou ao sistema de academias ocorrendo um 

aumento no número de atletas centralizados, causando um aumento de fluxo de atletas de 

fora do Estado de São Paulo, os quais tiveram que ser alojados em São Paulo e São José 

dos Campos. 

(iii) Despesas com mídia 

2018 2017
Propaganda e publicidade 77 72
Assessoria de imprensa 93 73
Website 1 -
Materiais de divulação 25 56

196 228

Os gastos com mídia referem-se à aplicação de recursos para divulgação do esporte 

Rugby a nível nacional, através das mídias eletrônicas, impressas e virtuais, distribuição 

de manual para o torcedor conhecer as regras, informando a realização de jogos, entre 

outros diversos tipos de promoção do esporte.
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16. Despesas administrativas e gerais

2018

2017
Originalmente 
apresentado

2017
(Reapresentado)

Despesas gerais (i) 650 322 854
Gastos com pessoal (ii) 533 667 667
Serviços especializados e 

terceiros (iii) 874 904 904
2.057 1.893 2.425

As despesas administrativas estão segregadas nos grupos de despesas gerais, de pessoal 

e serviços técnicos especializados, conforme segue:

(i) Despesas gerais 

2018

2017
Originalmente 
apresentado

2017
(Reapresentado)

Comunicação 29 43 43
Ocupação e locação 83 99 99
Materiais de Escritório 28 56 56
Seguros Patrimoniais 45 58 58
Transporte e Entregas 441 6 6
Outras despesas gerais 24 60 592

650 322 854

As despesas gerais referem-se aos gastos com energia elétrica, correios, cartórios, IPTU 

e pequenas imobilizações.

(ii) Gastos com pessoal 

2018 2017
Salário com pessoal administrativo 336 407
Provisão de férias e 13º salário 68 79
Benefícios 9 8
Serviços de terceiros - 1
PIS Sobre Folha 11 15
Outras despesas 109 157

533 667

Os gastos com pessoal administrativo referem-se basicamente a salários, benefícios e 

encargos sociais.

(iii) Serviços especializados e terceiros 

2018 2017
Serviços contratados 874 678
Assessoria projetos - 226

874 904

Em virtude de uma nova reavaliação foram constatados alguns saldos incorretos, a 

administração decidiu reabrir 2017 e compor os saldos corretos.

17. Outras receitas

2018 2017
Receitas livres 46 51

46 51

Os valores relativos às receitas livres são de depósitos efetuados em conta corrente da 

CBRu de pessoas físicas.
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18. Resultado financeiro líquido

2018 2017
Despesas Financeiras
Despesas bancárias - (72)
Impostos e taxas (178) (291)

Receitas Financeiras
Contas livres 2 3

Resultado Líquido (176) (360)

(a)	 As despesas bancárias referem-se a tarifas bancárias, tarifas de manutenção do 

cartão de crédito (mastercard), juros sob pagamentos em geral; 

(b)	 Impostos e taxas referem-se a despesas com IOF, IPTU, IRRF, ICMS, DIFAL, IRRF 

s/ cambio, despesas com variação cambial, taxas com locação de estádios, Impostos 

com remessa ao exterior, bem como multas e juros sob impostos. 

19. Cobertura de seguros 

As coberturas contratadas pela CBRu no exercício de 2018 e 2017 foram consideradas 

pela Administração da Entidade suficientes para cobrir eventuais sinistros, para eventos 

e campeonatos realizados, na locomoção das equipes para participação em torneios e 

apresentações em amistosos, sejam no Brasil ou no Exterior. 

A CBRu não possui apólices com vigências anuais de forma que as coberturas são 

contratadas quando da realização de eventos. 

20. Renúncia fiscal 

A CBRu, por se tratar de uma entidade sem fins lucrativos declarada de utilidade pública 

em âmbito federal, estadual e municipal é imune do imposto de renda e da contribuição 

social, bem como da Contribuição para o Financiamento Social (COFINS) e do Imposto 

Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN). Atualmente a entidade vem recolhendo 

para o Programa Integração Social (PIS) calculado à alíquota de 1% sobre o montante da 

Folha de Salários Mensal.

A CBRu, atendendo ao disposto no item 27 - ( C ) do ITG 2002 R1 - Entidade sem Finalidade 

de Lucros em que renúncia fiscal relacionada com a atividade deve ser evidenciada nas 

demonstrações contábeis como se a obrigação devida fosse, está sendo apresentado o 

quadro de impostos incidentes sobre as operações, considerando que pelas receitas da 

entidade e organizações, aquelas vinculadas a esses organismos foi superior no ano de 

2017 a R$3.600, a entidade enquadra-se como contribuinte pelo Lucro Presumido:

2018 2017
PIS 39 33
COFINS 180 150
IRPJ 1.477 1.228
CSLL 540 451

2.236 1.862

Devemos destacar ainda que a entidade não é imune de todos os impostos, principalmente 

no que tange aos vinculados à Previdência Social, em 2018 foi recolhido o valor de R$ 

695 (R$ 542 em 2017) a título de INSS.
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21. Trabalho voluntário

2018 2017
Receita com trabalho voluntário 707 704
Despesa com trabalho voluntário (707) (704)

- -

O trabalho voluntário é composto por membros integrantes dos órgãos da administração 

(Presidente do Conselho; Conselho de Administração e Conselho Fiscal), no exercício de 

suas funções, fora reconhecido pelo valor justo da prestação do serviço como se tivesse 

ocorrido o desembolso financeiro, conforme previsão na Resolução CFC nº 1.409/2012. 

22. Provisão para contingências 

A CBRu não é parte em ações administrativo e judiciais, decorrentes do curso normal de 

suas operações. 

23. Gerenciamento de riscos 

A CBRu mantém operações com instrumentos financeiros não derivativos, onde, 

os resultados obtidos quando provenientes das contas de livre movimentação são 

apropriados no resultado e as rendas provenientes das contas bloqueadas são vertidas 

para o projeto no passivo, sendo as premissas adotadas consistentes com as expectativas 

da Administração.

A Entidade não possui políticas ou estratégias específicas para gerenciamento de 

instrumentos financeiros visto que a Administração entende que não existem riscos 

significativos de perdas associados a esses instrumentos, já que não possuem caráter 

especulativo. 

Os valores dos instrumentos financeiros ativos e passivos constantes nas demonstrações 

contábeis dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 foram determinados 

de acordo com os critérios e as práticas contábeis divulgadas em notas explicativas 

específicas. 

24. Eventos subsequentes 

Não ocorreram até a presente data quaisquer outros eventos que pudessem alterar de 

forma significativa as demonstrações contábeis, bem como as operações da Entidade.
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